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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latrònopol-is,  bordo  do Á labam a  
8 de janeiro  de 1870 .

Officio ao Illin. S r .  D r .  in sp ec to r  d a  saude  
publica,  ponderando- lhe  q u e  visto,  s e r  consi
derado perigoso a conservação  de  doen tes  de 
mal dos lazaros  no cen tro  da  p o p u la ç ã o ,  s i r 
va-se S. S .  de e m p r e g a r  os meios q u e  lhe  f a 
culta  a lei, p a ra  q u e  seja conduz ido  ao res- 
pfetivo h o s p i t a l  u m  ind iv íduo  em  com ple to  
estado de e lep h an t ia s is ,  m o r a d o r  á r u a  do 
Bispo, n .°  4 .

Sem elhan te  m e d i d a  exige u r g ê n c i a ,  pe la  
jf ircumslancia  de q u e r e r  esse  ind iv íduo ,  se 
gundo nos  in fo rn iam ,  t r a n s m i t t i r  a seus  fi
lhos o mal q u e  soffrc, d a n d o - lh e s  a  com ida  
mast igada  da bocca  e o u t ra s  cousas ,  d izendo 
que, tendo elle de m o r r e r  d a q u e l le  m a l ,  q u e r  
que os seus t a m b e m  pa d eç am  delle .

— Ao I l lm .  S r .  Dr .  juiz de o rp bão s ,  c h a 
mando sua  a t tenção  p a r a  o desprezível  e s t a 
do em que  vive u m a  infeliz m e n in a ,  o r p h a n ,  
de nom e Jo a n n a ,  p a rd a ,  de oito a n n o s  d e e d a -  
de, a q u a l , c m  poder  de u m  Sr .  Jac in tho ,  m o 
rador á lade ira  de S. Bento ,  tem  a  sor te  da  
mais de sg raç ad a  escrava:  vive suja ,  m a l t r a 
tada, espancada ,  e a n d a  pe las  ru a s  em c o m 
pras  e mandadosj? Além dos m a u s  t ra tos  que  
passa ,  andando  p o r  q u i ta n d a s  e açou gu es ,  
em breve  estará  p ros t i tu ída ,  si S .  S . ,  como

m ag is t r ad o  recto, não a fizer reco lher  a u m  
es tabe lec im en to  ou a u m a  casa  de f a m i l i a ,  
q ue  lh e  de m e lho r  t r a t a m e n to .

— Este  a n n o  es tá  rne p a re cen do  q u e  n ão  
te re m o s  vapores pe la s  fes tas  do B o m íim .

— Quem  lhe contou?
Tão to l la  n ão  é a c o m p a n h ia  p a r a  deixar  

p a s s a r  tao gorda  vasa.
— Mas eu não  lhe  vejo ge i to .  A c o m p a n h ia  

es tá  in h ab i l i t ada .
— L h e  p a re ce  a ss im ?
— A pon te  e s tá  d e te r io r a d i s s im a ;  as  m a 

de iras  podres ;  h a  g r a n d e s  b u ra c o s  p r o v e n ie n 
tes  da  len h a  q u e  da l l i  se t i ra  p a ra  o fogo.

E ’ u m  r isco  expor  o p o vo  em  tal  a r m a d i 
lha .

— Talvez m a n d e m  re p a ra l - a .
— Não h a  m a i s  t e m p o .
E  da fo rm a  em  q ue  es tá  pode haver  l ima 

c a t a s t r o p h e .
— Quem tiver receio não  se e m b a r q u e .
— Motivo p a r a  a  c o m p a n h ia ’ de  V eh icu los  

c a r r e g a r  a m ão  e p ô r  o p reco  das  p a s sa g e n s  
pe la  h o r a  da m or te .

— Cap i tão?
— Diga o q u e  sen te .
— A cousa  é de  sen t i r -se .
— Pois  fa l le .
— F a l l a - s e q u c  o fa rd a m e n to  do corpo po l i 

cial  parti  o an no  de 69 vai se r  o ncom m en d a -  
do na  E u r o p a ?

— Não lhe sei respondor.



— Desgraçada torra, capitão!
Em quanto  o estrangeiro desvòlla-se p a ra  

engrandecer  o solo nata l ,  desonvolver a in 
dus t r ia ,  aperfeiçoar o t raba lho  e an im ar  «as 
classes laboriosas,  no Brasi l,  na  Bahia, pelo 
contrario , pretende-se a r r a n c a r  a míseras fa
míl ias  um  lenue meio do g a nh ar  a vida!

— E <]e quem é tal lem brança?
 A lem brança ,  dizem, é do co m m andan te

do corpo.
— Não é possivel.
O major  Marinho .am a  seus pa tr íc ios ,  o 

major  Marinho tem bom coração,  e não q u e 
rerá ,  por certo, concorrer  p a ra  o mal de tantas 
familias pobres , que se a r rem ede iam  com 
aquel las  costuras .

— Muitas familias pobres ,  diz V. Ex. bem, 
acham  naquelle  licito meio de vida  com que 
a t tenuar  suas necessidades.

Vou provar com um exemplo:
Uma senhora  devia tres  mezes de  casa  ao 

proprie tár io  e este guizexecutal-a;  mas a m u 
lh e r  chegou-se a elfe e disse-lhe:

« Sr.  A. P.  M. não m e desfeteie, que  eu 
b revemente  lhe pago; estou cosendo aquel las  
50  calças do corpo policial e com  a im p o r 
tânc ia  delias  pago lhe os 3 6 ^ ) 0 0 0  r s .  O p ro 
pr ie tár io ,  vendo a boa vontade da pobre  m u 
lher ,  m an d ou  suspender  a execução e no fim 
dos tres mezes foi em bolsado .

- - N a  E u ro p a  não se co*sem calças e fardas 
m e lho r  do que  aqui,  e p o r  lanto acho in c r í 
vel que  se p ra t iq u e  t a m a n h a  ty ra n n ia .

— E sabe  V. Ex.  com qu em  se deu o caso 
q ue  acabei de contar?

Com a viuva de um  hom em  qu e ,em  p r e s e n 
ça do Sr .  major  Marinho,  deu  a vida defen
dendo a pa tr ia  nos cam pos maldic tos  do Pa-  
r a g u a y .

— Dispa-se de vãos tem ores .  Àpezar  da  
pouca an im ação  que  se dá ás artes  e indus-  
tu iasdopa iz ;  eu estou c e r to d e q u e  n e m o  digno 
com m andan te ,nem  o governo, terão s e m e lh an 
te ideia, pa ra  aggravar  a j a  tão p r e c a n a  sorte 
de tantas familias d e s a m p a ra d a s .  *

— V. dá-me u m a  palavra?
— Desculpe-me; tenho pressa ;  vou á Cal

çada e que ro  aprovei ta r  o fresco da m a n h a n .
— Então vae a pé?
“~ S i  Deus quizer.
—  J l h e ,  j á  agora  quero  dar- lhe  um  conse

lho; não passe  pelos t r i lhos .
— Pelo visco de ser esmagado?

Q u a l ! por ou t ra  cousa;  os ge ren tes  m a n 
dam m etter  o chicote  em quem  p assa  p o r  c ima 
delles.

— Por  cima de q uem ?

— V. os tádoudo ;  aqui não é o P y ã u b y  onde 
se su r ra  gente forra .

— Ora  esta!
Terea-feirn , o João ígnacio m an d ou  lavrar  

de chicote a um pobre  h o m e m ,  e elle mesmo 
m oqu eo u - lb e  a cara  de bo rdou  d a e .

-  Sem motivo?
 Não ba motivo que  au tho r i sc  a c h i c o t e #

um  ho m em  livre.
— Mas ernfim, as vezes.. .
—  O hom em  puebava u m a  c a r ro ça ,  e não 

tendo por  onde  passa r ,  por  es tar  a r u a  im p e 
d ida  com ob ras  da  em preza ,  passou  sobre  os 
t r i lhos;  islo f u i  m o  Noviciado.

— O ra  meu Deus, q u em  é p o b r e  é enxorro!
— E o que  a d m ira  é q ue  façam  isso ccrtbs 

h o m e n s . ..
•— Não é possivel que  a soc iedade  se vá a s 

sim golpeando com a i m p u n id a d e  de factos, 
que  ferem  p ro fu n d a m e n te  os c o s tu m e s  e as 
leis mais nobres  da n a tu re z a .

-— Capitão,  c o m m u n ic a m -n c s  q u e ,  na villa 
de S. Franc isco ,  estão g r a s s a n d o  cam aras  
de sangue  e febres com c a r a c te r  epidemieo e 
se tem  dado m u i to s  casos de mortes  re p e n 
t in a s .

— Neste  caso, d ir i ja-se  ao»Sr. b a rã o  de S. 
Lourenço;  elle- que  sy n d iq u e  da  veracidade 
da com m u n icação  q u e  lhe fizeram;, e, a ser 
exacto, m a n d e  p a ra  l á  os socc vrros q u e  a 
sciencia medica a c o n s e lh a r ,  aílm de a te n u a r  
os soffrirnentos dos hab i tan te s  cPaque.lla l o 
ca l idade .

— D eus que  lance  s e u s  olhos m ise r ico r 
diosos p a ra  aque l le  povo!

— O que  lia na policia? Vejo tan to  povo 
agg lom erado  na po r ta .

— E ’ um processo que  h a  na de legac ia .
-—Sabe  de quem  é?
— E ’ u m a  queixa  por  i n ju r i a  que  dá  a fa 

míl ia  R a m o s  con tra  u m  ind iv íduo .
* — Que R a m a s  são? Os que  e s p a n c a r a m  o 

saveir is ta  Gustavo?
— Sim; a ccusam  o indivíduo que  t i rou  o 

offendido das  m ão s  de seus a g g re sso res .
—Como é este  m undo!
H o m en s  q u e  d e s resp e i tam  a k i ,  são os 

m esm os  q u e  se a t revem  a i r  p r o c u r a r  n a  lei 
desabafo  ás suas  v inganças ! . . .

— Por  p r a t i c a r  u m a  acção de h u m a n id a d e  
j a  se p re tendo  n e s ta  t e r r a  m e t t e r  u m  homeirt 
na cadeia!

— E elle quo não  aguento  os co rd é i s ,  q ue  
e s tá  bom a r r a n ja d o .  c

— Pode-se d izer  quo o para izo te r re s t re  
miulou-so p a r a  a  Bahia , e vol támos ao tem po  
da innoecncia ,
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-Porque razão?
— Estamos cm opoclia do s im p l ic id ad e :  
Tanto quo se o lha  p a r a  um  hom em  n ü  na

rua como cousa muifw h a b i tu a l .
— (lousas do doudo. E ’ u m  infeliz crooulo,  

que foi soldado e serviu nos pedes t res .
A Casa da  Santa  Misericórdia expulsou-o 

e elle anda  nesse deplorável es tado.
 Porem quasi  sempre  é assim e ninguém

dá cavaco com isso.
Quarta  feira esteve assen tado  nas P o r ta s  do 

Carmo em com ple ta  controvérsia  com o p u 
dor; de uma casa é q u e  lhe m a n d a ra m  um 
pedaço de pamio,  que  a m . r r o u  pela c in tu ra .  
Sexta-feira t irou as calças e a camisa  e desceu 
pela  ladeira  do Aljube, seguiu pela r u a  do 
Tijoll > e subiu a lade ira  deste nome.

O que  me adm ira  é dizer-se  q u e  nes ta  
ter ra  ba  muita  chaf idade.

— Porem não ó este só.
Outro dia o professor  Bananintià, nos P e r 

dões, ás duas  horas  da tarde ,  ai reou  as ca l
ças, e em altas vozes convidava a que  viessem 
adm ira r  a p rod iga l idade  da n a tu reza .  E  ao 
mesmo tempo lamentava  a fal ta de u m a  mão 
ch a ri dosa que lhe  desse línilivo a seu soffrer.

— Este,  a lem de m aluco ,  aperta-se.
— Meu charo,  o que  posso lhe  a s se g u ra r  é 

que, si aos doudos se dá tão ampla  l ibe rdade ,  
não é de a d m i ra r  q u a n d o  em publico  se pre- 
sencear a lguma pratica, d a q u e l la s  que  o p u d o r  
pede «ej i feita ás occultas.

cuja m atr icu la  acha-se viciada por apresen tar  
um a difforença do dons anrms com a cert idão 
do bap tism o das  mesmas;  accresccndo que  a 
a fr icana  não tem docum en to  por onde prove 
quo pagou taxa dessas escravas  dos annos  
anter iores  a 08 .

Ul t im am ente ,  p re tend en do  as r ap a r ig as  
descar ta r -se  do jugo  da  incu lcada  senhora ,  
foram vendidas p a ra  fora da  terra ;  e a a f r i 
cana, ou seu p rocu rad o r ,  desper tados  por a l 
g uém ,  t r a ta  de ver si adqu ire  nova cert idão 
de bap tism o e a lguns  docum entos  com que 
possa,  i l lud indo  as vistas da lei ,  a l iegar  d i 
reito de p rop r iedade  sobre  e llas .

— Acabou?
—-Agora. Pode ' ser que  tudo isso seja 

inexacto;  m as  t a m b e m  pode  ser real .  Tem se 
visto m u i ta  cousa  e não custa  n a d a  verif icar-  
se; mesmo q u e  a cousa  está  fal lada por  m u i ta  
gente e t an ta s  boccas em c ima é s igna l  de 
que  ha  o que  q u e r  que  seja.

— O com pe ten te  p á ra  isso é o chefe de p o 
licia: vou ver si faco chegar  ao seu conheci-9 O
m ento  e pedir- lhe  providenc ias .

A PEDIDO

— Capitão, como V. Ex. é dedicado am an te  
da hbordade e decidido defens >r da c a u s a d o s  
opprimido,  venho lhe dar  conhec im ento  de 
um facto.

— Sobre o que  versa?
— Sobre duas  rapar igas  que ,  dizem, sendo  

livres, f o r a m  vendidas.
— Para isso, conte commigo.
— Eu não ga ran to ;  são informações  que  

me deram; porem entendo que  são casos que  
devem ser ventilados e bem esclarecidos.

—  Quo duvida.
— Eis o caso:
Um africano, re t i rando se para  África,  d e i 

xou á afr icana Fel ic idade,  u m a  escrava  coar- 
tada em sua  l ibe rdade  p o r  4 0 0 íjfi r s . ,  com 
declaração de que o f rueto  do ventre  da  m e s 
ma seria livre. A escrava  teve du as  filhas, 
Sabina e Innoeencia ,  as quaes foram bapti-  
sadas em SanUAnna como escravas .  A p re 
tendida senhora ,  porem , arrolou-as sem pre  
como livres e nunca  m at r icu lou -as  nem p a 
gou a devida taxa.

Succedeu que,  em 1868, u m a  das rapa r igas  
reagindo por seu direito de livre, deu motivo a 
que Felicidade m andasse  pelo p rocu ra d o r  João 
Cadete m atr icu la l -as  como suas  escravas;

— José F e ü p p o  e José Alves de Nazareth  
fo ram  presos  no Caes D ou rad o ,  im pl icados  
na condacção  de a s su e a r  roubado:  o c o m p r a 
dor  é um  tal A lexandrez inho ;  o gamado  i a , 
d izem, p a ra  o t rap ich e  do Am aro .

—-Ja  está  tudo  a rran jado ;  os rapazes  estão 
na ru a .

— E esta! À polic ia  deita  os bofes p e la b o c -  
ca o q u a n d o  pega  os agentes do olho vivo 
m anda-as  em paz!

— Si oste tien tan to  de ca rno l la  como iien 
de paro l la  e pen o l la ,  oste está  o passaro  m e 
lhor  deste  m u n d o ,  disse o hespanhol ,  ao p a p a 
gaio que  fui lava.

A policia  só faz e spa lhafa to .

Certa  menina sy m p a th ic a ,  
P a recendo  m esm o bella,
Faz  iijollo co’um sujeito 
De jane l la  p ’ra  jan e í la .

Pa recem  doiis m acaq u in h o s ,  
Nos acenos, nas  p os tu ra s ;
Mas por  um tanto  indiscretos 
A moral  soffre to r tu ra s .

P o r  se r  isso m uito  ás cancaras ,  
Não é preciso dizer;
Mesmo quo  o cujo é casado, 
Quem quizer  q ue  vá sab e r .

— Si á a u th o r id ad e  corre o dever  de velar  
pc ía  moral idade  e fazer respei tar  o decoro.
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publico, chama-se a attencão do l l lm .  Sr.  
subdelegado da Sé. para  o liccncioso co m p o r
tamento" dos moradores do sobrado n.° 7, a 
rua d'Ajuda.  Espera-se de S. S. um a medida 
que tenda a evitar qua lquer  conílicto provo
cado pelo ir regular  procedimento de tão irre-
íleclidos mocos.

MOTTE.
Pagode sem bebedeira 
Não ó cousct de rapazes.

GLOZA.

O meu bem em certa feira,
Em que comigo se achava, 
Disse que não adoptava 
Pagode sem bebedeira. 
Reprendendo-a da asneira 
Lhe disse: «Mareia que fazes?» 
Ella  então fazendo as pazes 
l lespondeii-me com carinho: 
Gentes, pagode sem vinho 
Não é cousa de rapazes.

VARIEDADES

íudo certo ecclesiastico de jo rn ad a ,  chegou 
cm um domingo a um a pequena  vdla ,  e quiz 
dizer missa, pa ra  o que  p rocurou  um  padre  
p a ra  se reconcil iar ,o que  iez ;porém  ficou a d 
mirado quando viu que o confessor não sabia 
absolver , o que o obrigou a indagar ,  e soube 
que o confessor era posto alii pelo verdadei 
ro parocho, p a ra  este te r  descanso. O bom 
ecclesiastico p rocurou o parocho e disse lhe,  
que a consciência o obrigava  a declarar- lhe  
a ignorane ia  de confessar  e que  tal ig n o rân 
cia era muito prejudicial  ao bem das a lmas 
daquelles povos: ao que  o parocho lhe re s 
pondeu:

— Que quer  Vm? não acho outro q ’ me ve- 
jiiha servir porém tenho d i toaquel le  salvagem:

«Padre, você não sabe de i ta r  a abso lv i 
ção, não a deite; confesse-os somente ,  e d e 
pois mande-os para  mim, que eu os 'absolve
rei .  Pois senhor,  nem isto lenho podido con
seguir deli e . »

A MOÇA COM DOUS AMANTES.
Certo joven, tendo de separar-se de u m a  

menina  que ternamente  amava,  p a ra  ir  fazer 
um a  viagem, na vespera da par t ida  foi des- 
pedír-se delia e da familia. Depois de p r o 
testos de fidelidade, de parte  a  pa r te ,  ju ra 
mentos, lagr imas,  e tudo mais que  é na tura l  
nestas occasioes, pediu-lhe o am ante  que llio 
deixassecortar  um annel de seus cabe l lo s ,pa ra  
a ter sempre na  sua l e m b ra n ç a .  A moca con
sentiu gostoza, m as  quando  o am ante  foi eor- 
tai-lhe um dos anneis do lado esquerdo ella

Olhe, corte do lado direi to, por  que  dabi  
ia eu deixei co r ta r  outro ,  p a ra  o mesmo fim 
a fu lano ,  sou com panheiro  dc viagem: o 
am a n te  fica sobresa i lado  com tal reposta  c 
lhe diz:

— Que, senhora! pois vós en tre lendes  outro 
ior niie não scia o m eu?! . . .  e a in d a  rn’o de-

respommu

am or  que nao seja 
clarais?

— Não tendes que  a rgu ir -m e  
a moca com todo o sangue frio; ju lga is  acaso 
que o meu a m o r  seja de m enos  valor que  as 
le tras  dos negociantes ,  p a ra  que  vá cm pr i 
meira e segunda  via?!.. .

0  a m a n te  não potide d e ixa r  de so l ta r  urna 
g a rga lhada ,  ouvindo sem elh an te  respos ta ,  e 
ret i rou-se-deixando o cabcllo  cm poder  de sua  
dona  d izendo- lhe :

— M inha  senhora ,  est imare i  q ue  seja feliz 
cm sua especulação da sua  l e t r a  de risco.

L O G O G R IPH O
Tem só  cinco le t ras ,
E/ facil de m ais ,
Olhai ,  meus lei tores,
Se m ’o decifraes.

Na meza vereis í -3 - 5 -4 - 2  
Sou roubo cruel,  3 -5 -1 -4 -2  
Do panno sou morte ,
Sou vida ao papel 4-3<5-1-2

E ’ verbo que m ostra  
Q u a lq u er  decisão,  2 1 -4 -5 -3 
E ’ verbo de encontro! 4-2-1 5-3 
De mãi é  condão, 1 -5-3-4 2

No cam po  da gue rra ,
E mesmo na  paz 4 3-2-1-5 
E o todo, o conceito,
Nas  casas verás.

A, A

e p i g r a m m a .
UMA VELHA PRESUMIDA DE SER MOÇA.

Vert igem, somno,  h e m o r rh o id as ,  
Gafeira ,  ven tos idade ,
São flores, são a t t r ib u to s  
Das moças de sua edade.

declaração

Destribue-se  com o num ero  de hoje a folhi
nha  do periodico A labam a.

ANNUNCIOS
Na rua d ’Ajuda n .  18, 1 .° an d a r ,  lia unia 

pessoa que  se desoja a luga r  p a r a  t r a t a r  de 
g n a n c a s  o engom ar
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0  Â I A M M .
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo  do Alabam a  
l i  de janeiro de 1870.

Officio á I l lm a.  c a m a ra  m un ic ipa l ,  exfior- 
tando-a p a ra  que  m a n d e  conce r ta r  0 cano da 
ladeira da Praça ,  e squ ina  p a ra  a lade ira  das 
Verônicas, em cujo logar  existe u m  g ran de  
buraco, reduzido a  despejo publ ico ,  0 que 
causa tlous males; a infec ta  exhalaçno que 
desprende e as con t inuadas  torcidel las  de tor-  
nozellos, sahindo alem disso  os pacien tes  com 
as pernas ensopadas  de t r a m p a .

Espera-se da I l lm a.  este favor.

— Diga-me só que  ideia não ficarão fazendo 
estes estrangeiros da  civílisaçüo e m oral idade  
desta terra!

— Tristíssima.
— A’ chegada dos vapores ,  esse a l l im ã o  de 

mendigos invade os caes e mal 0 estrangeiro,  
que pela p r im e ira  vez a p o r ta  a estas  p lagas ,  
pisa em te r ra ,  vê se cercado p o r  todos os l a 
dos de pedintes ,  que  esfaimados es tendem-lhe  
as mãos.

— Os homens ficam estupefactos  sem com- 
prehenderem a significação de tão bu r le sca  0 
repugnante scena.

- - U m  paiz tão novo, tão rico e 13o coberto 
de vicios!

^-Deve es tar  bom decadente  0 pa iz  cujos

seus n a tu raes  s a ú d a m  os que  chegam  p e 
dindo u m a  esmola!

— O suor  do povo vne-se em tan tos  d isper-  
dicios e não se cria  um asy lo ,  quando  não  
seja p o r  compaixão á m isér ia ,  p a ra  evitar  tão 
d eg ra d an te  spec tacu lo  aos o lhos e s t ranhos .

— E  0 e m ig ran te  recusa  a  es tabelecer-se  
em um  paiz onde  vê tan ta  po b rez a  e vae  p r o 
c u ra r  solo mais  feliz.

— L em bre i -m e  agora  de u m a  cousa .
— O que  foi?
— O dest ino que  d e ram  a o sd in h e i ro s  que  se 

t i rou  para  fes tejar  0 fim da g u e r ra .
— Si não g o s ta ram ,  deve e s ta r  a h i .
— Não faliam m ais  nisso!
Cah ir ia  em exerc idos  findos?
— Foi um  im pos to  que  se cobrou  ao povo.
—  F a l la - se  na vinda dos b a ta lh õ es ,  e é b o m  

que  os que  teem esses cobres  em  seu poder  
deem u m  ar  de sua  g raça .

- ~ P o i s  0 p res iden te  p rec isava  lá  de fazer 
isso!

— Fez, capi tão.
>—E ? pom ada sua .
— Acredite.
— Não está  nesse  caso.
M andar  c h a m a r  u m  ferre iro  p a ra  lhe  e n d i 

re i ta r  u m a  fechadura  0 depois não q u e re r  
pagar!

— Valeu-se do pretexto do que  0 homem liio 
fallou com o chapeu  na cabeça .

— Ellc sabe que não é o SS .  S ac ram en to  
que  nuo se pode adorar coberto.



o mais foi a doscom- 
quo passou no

— Isso foi o menos; 
postura  de negro o atro vido
obscuro art is ta.

—  Empine-se, quo eu não creio.
Um homem de senso dispensa e ssas .bu-  

giarias e desculpa a falta de um art is ta  rude,  
commettida, talvez, distraindo com o trabalho;
não faz isso que V. diz.

— Fez elle e em cima não pagou.
— Quem não paga é caloteiro.
— Sim, S r . ,  concordo.
— Pois então, deixe-me em paz.

— Capitão, eu queria  fazer uma supplica
á corporação medica?

— E por que  não faz?
0  que é que pretende dessa dist incta  co r 

poração?
— Queria que os membros delia, que  p re s 

tam um juramento  de humanidade ,  se quoti-  
sassem e com o que arranjassem entre  si soc- 
corressem arr Dr. Fonseca Galvào, que  se 
acha cego e mendiga o pão d a  char idade p u 
blica!

A corporação musica l ,  aliás composta  de 
art is tas pobres, reune-se , quando a lgum 
de seus companheiros cahe na indigencia, e 
o socorrem, não o deixando assim mendigar  
pelas ruas  o pão da charidade!

— E por que os médicos ,uma classe de ho 
mens i llustrados,  não os hade imitar?

— Estou certo que elles a t tenderão  ao seu 
pedido!

— Esperemos!

— Os padeiros não fazem caso da  p os tu ra  
da  catnara, ou a çam ara  não se im por ta  de 
os fazer observar.

— E’ verdade; os pães não tem o pezo legal.
Um pão de dous vinténs que  deve te r  um a 

quar ta ,  deitando-se na  ba lança ,  peza muito 
menos; e alem disso é fabricado com péssi
m a  e intragavel far inha .

— Mas elles dão como descu lpa  a carest ia  
da. far inha e q u e  por  isso não podem fazer  
com o pezo que  m arca  a pos tu ra  m unic ipa l .

— Neste caso augm entem  o preço e não d i 
m in uam  no peso.

- A  cam ara  é a  competente  p a ra  to m a r  
providencias á respeito, e l la  que  p rov iden 
cie.

—Ya esperando pelas providencias, ella 
pouco se im por ta  com os  soífr imentos do 
povol

á ladeira do Alvo, ver um as obras  de
urna char idosa

a g u lh a
travou

— Capitão, ouça u m  passo das  i rm a n s  de 
charidade.

— Estou ouvindo.
— Tendo ido, ha poucos dias ,  u m a  pessoa

quo ericornniendara 
conversarão.

Depois d e  fazer o apanagio  de um montão 
do virtudes, capaz de carregar  dez navios, e 
e n u m era r  muitos serviços que  faziam a  esta 
terra ,  ins t ru indo a este povo de rús t icos ,  t r a 
tando de creanças e en fe rm as ,  disse que  parle 
dos bahianos eram muito  ingra tos  pela in
jus ta  apreciação que  dellas faziam o pela falta 
de grat idão  p a ra  com ellas q u e  vieram rege
n e ra r  a educação da infaneia fem cn i l . . .

— V anglor ia ,  no caso.
— .. .  e que desinteressadamente ensinavam

tudo que sab iam .
— Deus nos livre d ’isso.
—  E acerescenlou que  a im p re n sa  cra de 

m as iadam ente  m al- in tenc ionada  pa ra  com 
ellas , pr inc ipalm ente  um a  folhinha  cham ada  
Alabam a ; porem que  um  dia  hav iam  de se 
d e se n g a n a r .

E a proposito, contou:
Que Pedro José de Castro escrevera  muito 

contra  ellas; porem que  depo is ,cah indo  em si, 
um  dia se lhes  apresentou  dizendo que  estava 
arrependido  da  in jus tiça  que  lhes  fizera e das 
in ju r ias  que  lhes assacara ,  pois es tava  con
vencido da  pureza  de suas  in tenções ,  vinha 
hes pedir  perdão; e que  um  m ezdepo is  disso, 

Pedro José de Castro cah ia  morto  á f a c a d a s . . .
Foi o dedo de Deus, disse e l l a .......

— Visto isso, vaticina ella  a  m e s m a  sorte 
ao Alabama?  O ra  nonoroques!

— Como são vingativas!
De sorte que, e m q u a n to  Pedro José de Cas

tro prat icou o mal ,  calumniou-as ,  oífendeu-as, 
in jur iou-as ,  a Jus t iça  Divina não o fu lm inou ;  
n o d i a e m  que, conhecendo o e r ro ,  a r rependeu-  
se e p rocu rou  renara l-o ,  o dedo de D eus  se 
revela pela mão de um assass ino!

— Que s tu l ta  presum pção!
0  dedo de Deus se revelando pe la  m orte  de 

Pedro José de Castro p o r  liaver ofTendido ás 
i rm an s  de charidade!

Sebo p a ra  ellas .
— Como sabem  el las  perdoar!
— Como seguem  ellas  a d o u t r in a  da im a 

gem d ’Aquelle  q u e  trazem pendurado  á cin
tu ra  e cujo cofre de ineí íaveis g raças  está  
sempre  aberto pa ra  o perdão  de todos, que ver
dade i ram en te  contr ictos se  m o s t ram  de seue 
errosl

— A char idosa  conclu iu  sua  historia  d izen
do que a m u lh e r  de Ped ro  José de Castro 
morreu ,  e quo hoje u m a  filha que  deixou, 
existe em poder de llas ,  recebendo um a  educa
ção, sendo pensada ,  e que  no seio dellas , a -  
cha um  abrigo,  um  a m p a ro .

—-Por ventura  é p o r  am or  de fazer bem que



assim obram? Vieram da F ra n ça  des in te ressa 
damente para  aqui?

Mas veja que d an inha  sat is fação do mal
alheio!

Quanto orgulho vae no sp in to  dessas  m u 
lheres!

Um dia houve um  hom em  que ,  dizem ei Ias , 
as offe.ndeu; pelas viciss i tudes do m undo  a 
jjjlin deste homem teve de cah ir  debaixo do 
doiniuio dellas  e ellas con tam  isso com van- 
çloriosa satisfação!

— Onde está o meri to  desta  acção, si ella  
ó feita com ostentação  e si as i rm nns  de cha-  
vidade contam com vaidade a todo inundo,  
que visita o collegio ,  este  rasgo que  appei-  
lidam de generosidade, p o r  ser  p ra t icad o  com 
a filha de um homem que  as u l t ra jou?

— O dedo de D eu s! . . .  d isse  e l la .
O dedo de Deus a respei to  dellas a inda  

não se revellou.
Ha de sei-o no dia  em que  forem b a n id a s  

as causadoras  de cen tenas  de b ras i le i ras  a n 
darem pros t i tu ídas ,  a r ra s tadas  pela fome, ven
dendo o corpo p a ra  v iver .. .  lu ta n d o  com 
a miséria  e a enfermidade;  tan tas  pe rd idas  
que enchem os cort iços, q u a n d o  pod iam  ser  
outras tan tas  mães  de fam íl ias  hones tas  e l a 
boriosas; jovens bras i le iras ,  que  foram a t i r a 
das ao lodaçal do vicio por m ãos  desp iedadas ,  
a quem em breve a syphi l ia  devora  as c a r 
nes, como a c rapu la  lhes roera  a a lm a  e m o r 
rem bliispliemando da Providencia.

O dedo de Deus se lia de revel lar ,  quand o ,  
um dia,  os tendimentos da San ta  Casa de ixa
rem de ser pa tr imonio  das  congregadas  de S. 
Vicente de Pau la .

As i rm ans  de cliar idade absorvem p a r te  do 
patr imonio da M iser icórd ia .

E si não é  a ss im ,  a Meza, p o r  sua p ro b i 
dade, que  p u b l iq u e  as despezas  que  faz com 
essas m ulheres . .

São m ulheres  pa rcas  q u e .p a r a  s u a  d ispen-  
sa, pedem  seis queijos p o r  mez.

— E são sóbrias  e modestas!
— Exigem um barr i l  de vinho; m a n d a  se- 

lhe um  barr i l  de vinho do que  no comm erc io  
se chama bom; e ellas r ec am b iam -n o  dizendo 
que não bebem daqu i l lo  e e s t ipu lam  que  que 
rem vinlio de 8 0 $ )  rs .  ao b a r r i l !. , .

São m ulhe res  m odes tas ,  dedicadas  ao s e r 
viço de Deus,  que ,d izem , passam  d ias  em re 
tiro, e que se en tregam a prazores  m u n d a 
nos,aos excessos das mezas,  e, po r  cum ulo  de 
humildade, festejam annos  com luxo e ap p a-  
ralo gastando só de peixe 2 5 $  r s . ,  despezas 
qne sahem do rend im ento  d a  Misericórdia

— E os doentes comem carn iça ;  e tem um  
caneco d*agua por noite!

E  no asylo do Campo da  Polvora  u m a  
ftma de leite am am en ta  sete  c roane«‘ !

— E acobertam  esses goz ■« matoriae», q ue  
f ruem ,  essas delicias da vida, com a bypocri tu  
aus te r idade  de u m a  vida co n te m p la t iv a ,  com 
o veu do calculado sigillo; tanto  que  não ha 
um empregado  nacional ,  por  mais  confiança  
q u e  nelle  deposi tem, que  j á  fosse capaz  de 
p resenc ia r  o m en o r  acto d a  vida dessas  m u 
lheres ,  p r inc ipa lm en te  no que  diz respeito á 
m eza .

— Que de esban jam en tos ,  q u e  despezas e x 
cessivas não se faz no asylo,  ao passo qiie as 
ed u can das  comem baca lh au  com arroz  e são 
obr igadas  á carregar  os ourinoes  corn ex- 
crescencias  p a r a  a la t r ina .

— O Sr.  Dr.  M endes  da Costa C or re ia , que 
se ach a  n a  adm in is t ração  da S an ta  Casa, que  
ab ra  os o lhos  com tan to s  abusos  dessas  m u 
lheres ,  acabe com esse luxo de princezas que  
ellas os ten tam  p a r t i c u la rm e n te ,  em q u a n to  
na r u a  andam  de cabeça ba ixa  e vest idas corn 
um  borel  de gro  so panno ;  lance  os olhos 
p a ra  a enorm e despeza  feitas por ellas ;  con- 
d o a - s e  da sor te  dos desgraçados  doentes d ac »
S a n ta  C a sa  e sobre  tu d o  lem bre-se  dessas  
infelizes m oças  que  a n d a m  por  abi  sem a b r i 
go, sem asy lo ,  des t i tu ídas  de recu rsos ,  com 
a m esqu inha  esmola  de 8 $  r s .  p o r  mez,  e s 
mola  que ,  apezar  de r id íc u la ,  a s s im  mesmo 
não é a todos  q u e  dão .

— Como a n d a m  os ladrões!
— São capazes  de r o u b a r  o m en ino  D eus  

dos b raços  de Santo  A n to m o .
— Até as g u a rd a s  não  escapam!
— E’ verdade,  ro u b a r a m  a dos ÂfQictos.
— F ora tn -se  70  ca r tuchos  do cunhete .
— São cousas  que  p a recem  incr íve is .

— Capitão, estes enganos  não são bons.
— O q ue  é?
— Escute:
«No dis lr ic to  de San ta  Cruz,  te rm o  de S. 

F ranc isco ,  José Correia m a to u  com d u a s  faca
das na se m ana  passada  um  seuf i lbo  m en o r  de 
8 annos.  O fucto segundo  cons ta ,  deu-se da 
seguin te  m aneira :

José Correia ao ehegár  á casa ,  pe rcebeu  que  
a lgueni  se achava deitado em u m a  rede  com 
sua  am asia .

Sem mais exame, nem o m en or  ru ido ,  e c e 
go pela  paixão d o c iu m e  q ue  o devorava  e im- 
pellia a u m a  v ingança  decisiva, a p ro x im a -s e  
d a  rêdc o descarrega  duas  facadas q u e  a t r a 
vessam a m isera  e rean ça  c ferem  a su a  infe
liz m ãi .  Quando  o assass ino  ouviu o gr i to  da  
e re an ç a  é que  conheceu que  as viet imas e ram  
seu p , ’ o su a  am as ia .

A e reança  m o rreu  poucas  horas depois .
O que  h a  de horroso  n ’isso, é o dizer-se
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quo csso miserável é amasiado com a p róp r ia  
in n a n .  Assassinou clIo por tanto o sou lil lio o
sobrinho!

JT horrivcl!  Essa fora foi fclizmonlo proso 
c acha-se na c a d e ia .»

Á PEDIDO
Eia siís! Alerta Iodos!

O’ lá, lurbas badernislas;  
imniensa rapazeada,
Das saias apologistas;

Am nnhan  é a lavagem 
Da egreja do Bomlim;
Correi todos, não falteis,
A um tão chulo fes t im . ;

Á lavagem do Bomlim!C
O dia de gran-folia!
O pagode de mais chisto 
Que se faz nesta  Bahia!

De cada qual  a a lgibeira  
Que bom rccheiada esteja, 
Que as creoulas  no Bomlim 
Gostam dc tom ar  cerveja.
La verão o João de Deus, 
Nosso amavcl asp irante ,  
Dirigindo a m aganagem, 
Todo gameíiho c c ínhan le .

Mestre Marcos leve ordem  
P a ra  avisar  sua gênio,
E  dc bombo na cabeça 
Do sam ba  m archar  na frente.
O Paranlios, na  folia 
Metterá sua colher, 
l i a  de levar seus meninos, 
Não em trajes dc m ulhe r .
I l a  muita  cous inha  nova 
PT’a quem  gosta  a p re c ia r . . . .  
Prodígios da na tu reza  
Vão alli a d m ira r .
De creoulas  na cidade 
Não lique um a  só dc infusa\ 
A que não for á lavagem 
l iado passar  por finsa..

coragem do di/.or no chefe da pnlicm que niin 
l inha vnn«li<L> ao honesto nrlntla o pnletol ro„.
! d(). (iiiaudo nulos dec la ra ra  no dono ,|„ 
...,,,1,0 q„e  o vendera,  e, quo ale o comprado, 
não lendo todo d inheiro ,  lhe de ixara  uma ca
d e i a  em ponhor!  T l n ,

— Do m ane ira  quo  esta ali na  lalnin rpan- 
Jft es tabelecido um  sorvedouro  do alheio!

Tudo,  que a rap inagem  em polga ,  corre para 
ali o linha nos ares vnc a r recadando  pclc ba
rato p a r a  revender! , ,

 Aipiello engo l lc - roubos  es ta  n um a ver
d ad e i ra  mina!

N ada  m elhor  do quo  c o m p r a r  por  dons c 
vender por  dez.

—  Não ad ian ta  nada .
O lad rão  lia do ro u b a r ,  r o u b a r  a fartar  c 

por íiivi do con tas  o d iab o  lia de lhe carregar 
tudo, alé a a lm a .

— La q u a n to  á  a lm a  é cousa quo cllo pouco 
cavaco dá;  ba  muito  quo  vendeu-a  a Saianaz.

— Eu mo c o n ten tav a  m ais  si o visse do cal
ce ta ao pó, com um  b a rr i l  ás costas , como 
cxpiaeão do tan tos  ex to rsõ es  quo tem feito.

—Mas quem  devo velar  não vela.
— Porem ha um a potcs lado  te r res t re  quo 

não lem eo m m iso ração  com t ra lan le s  o ladrões.

•O m ux iuge i ro  do A labam a .
■Então re c o r ra m o s  á sua  benefíca in lcr

vcncao.h
— Está  dito.

(Continua .)

—-V. saberá  mc dizer u m a  cousa?
— Talvez.
— Em quo deu o negocio dos palotots r o u 

bados pelo larapio do linha  nos ares?
— Ora cm que havia de íiear!
N a  impunidade  do ladrão .
— Que sem pre  o diabo ba dc a juda r  aos 

seus! ,
—  Uma peste que  devia  estar  om uma peni

tenciaria para descanso da p ropr iedade  alheia! 
—.Pois# si.o safado ojho vivo levo a inaudi ta

— Ah, oa ream ano,  cin quo estado pozcsles 
as costas do pobre  doido!

— •Quem ó aquel lc  malvado?
— Um lazzaroni  quo não e s q u e n ta  lugar; 

um dia  and a  dc realejo  c macaoo, ou t ro  dia  
mclto so i ihuna Lasca; ago ra  tem u m a  biboca 
na rua  de D. José.

— Cortou o doudo a chicote!
Na >lorra dcllo j a  es lava  na  cadeia;  mas 

aqui!
— Porcrn  como o chefe dc polie ia  ja m a n 

dou o doudo pa ra  a Corrccoão, creio que  tão 
cedo cllo não o acha p a ra  m a l t r a U l - o .

— O logogripho do n u m ero  an tecedente  é 
— parla .

ANNUNCIOS
O professor*Cândido Ricardo  de S n n t ’Am 

na, com a u la  p r im a r ia  ao largo da  m atr iz  do 
S.  Pedro  Velho, part icipa aos paes do fam í
lia quo ja se acha  lcnccionando desde  o dia 
10 do corrento .

Bahia  1 1 do janeiro do 1870.

Tijp, de l ía rques , Arislides c C.
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0  A LABAM A.
EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis ,  bordo  do Âlabam a  
H  de janeiro de 1870 .

Porta r ia  ao fiscal do P i l a r ,  p a ra  q u e  r e s 
ponda,  si tem a lgum  com prom isso  com a p a 
daria do Chamusca ,  á  e sq u in a  do Bom-gosto, 
\isto não constar  que  j a  impozesse  q u a lq u e r  
mule ta  a seu p rop r ie tá r io ,  apeza r  da  m e s q u i 
nhez com que são pezados  os pães  da  su p ra -  
dita padar ia  e do c lam or^popu lar .  C u m p ra .

— Capitão, d isse ram -m e  q u e  o vigário  da 
Victoria foi causa  de ficar u m  corpo sem  se 
pul tura  p o r  espaço de d ou s  d ia s .

— E ’ m anifes ta  contradiceão  á  ch-aridadeA
parochial .

— Manoel Rodrigues Alves, conhec ido  p o r  
Manoel Roque, pobre pescador ,  m a io r  de 50 
annos, fallecen no dia  4  de jane iro  as í» horas  
da m an h a n ,  e no outro  dia, as 5 horas  da  t a r 
de, seu c a d a \e r  estava em easa ,  po r  que  o 
vigário en tendeu que  devia p ô r  e m b a raços  
a que fosse sepultado!

— E ’ horrivel!
-‘-R e co r rend o -se  ao vigário p a r a  a t t e s ta r  

a pobreza do hom em , elle negou-se a p r in c i 
pio e por fim deu  um a t tes tado  phosphor ico  

atteslo que é pobre, não que eu sabia , mas 
por que me dizem que o é »

— E  os vigários  não devem conhecer  seus 
pftrochianos?

-+-A San ta  Casa ,  á  vista da  m á  vontade do 
vigário,  não quiz  sepu l ta r  o hom em  e elle fi
cou de in fusão  dous  dias até qvfe o subdele-  
gado m an d o u  o sepu l ta r .

N a  occasiâo do  sah im ento ,  o corpo  es tava  
em  com ple ta  d isso lução  e exhalava um  fetido 
in supor táve l .

— Vivem estes padres  a desacred i ta r  a  r e 
ligião caljiol ica com essas  e outras!

•— Quando é  u m  rico que  morre ,  elles vão 
para  á p o r t a  do  d e fun to ,  c a m in h a m  a traz  do 
caixão a c a n ta ro la r  preces e encom m en d a-  
cões.

— De m an e i ra  q ue ,  si as o rações  levassem a 
a lm a  ao eeu. não  havia  hom em  rico q ue  fosse 
p a ra  o in fe rno .

P a ra  u m  pobre  negam um  simples  af- 
lestado!

—O serviço dos trilhos urbanos ainda não 
está como é para*desejar.

Ha inconvenientes que precisa n serem re
m ovidos.

— Os gerentes esforçam-se para isso, pa
rece.

—  Um delles, e que reclama séria atteneão, 
6 a observância da lotação dos carros: admit- 
tom maior numero de passageiros, o que traz 
o irte mvenionte de serem estes obrigados a 
descer dos carros nas subidas de declives; 
como constantemente aconteceu no dia da la
vagem, quando chegavam ao Canto da Cruz.

Outro inconvrniento é a falta de cuidado  
na partida dos carros e a imprudência dos bo-



leeiros: na quinta-feira  houveram diversos 
abalroamentos o n ’um dollcs a lança de um vo- 
hieulo varou sobro outro o por poucas não so 
tem de las t imar  algum caso.

E ’ preciso o lhar  par i essas causas .
Depois, a justiça devo começar  p<>r casa. 

Como é que, sondo probibido f u m a r  se, um

será  dos passage i ios ,  si po r  vontura  aebar 
a lguma cousa desgar rada .

— G é por isso que  t >d is os dias-ouvimos 
queixas de roubos do b a h ih ,  de arcas c do 
muitas  ou t ras  eousas .

— Agora, eu faço justiça ao caracter  do 
capitão do vapor S Francisco , é um liornem

outro  peiori
— Neste c a so .......
— .. .  .é de ixar  o m undo  m arc h a r  corno vnc

m archando!

A PEDIIK)

dos gerentes é o proprio a infr ingir  e depsis j honrado;  mas infel izmente t r a b a lh a  corri
q u e r  dar gritos nos mais? * homens viciosos e iisuravios!

 Como a conversação é sobre carros,  diga>" Mas que  remedio  tem elle st nós esta
me: é certo que um carro  pisou uma mulher?  mos em um a  epocha de corrnoçã  >? Si elle

 Isso foi no a d ro; passou sobre  as pernas de i ta r  pa ra  fora um , poiqtio e 1 u a p io ,  entra
de uma partia e offendeu mais a uma afr i 
cana.

-  E ’ fantbem um descuido irnnerdoavel da 
policia consent i r  que onde ha agglmn oração 
de povo as carruagens transitem pelo meio.

— Quando os empregados dos vapores da 
Companhia Bahiana roubam  uns  aos ou tros ,  
quanto  mais si poderem p i lha r  a lgum a  cousa 
dos passageiros!

•— Ja vem com suas his torias?
-—Não é h istoria , é um cas > que  deu-se  na 

quarta-fe ira,  no vapor S. Francisco , para  o 
qua l  chamo a intenção do gerente da Com
panhia .

— Ora conte-o.
— 0  vapor S. Francisco não foi na terça- 

feira p a ra  Santo Amaro,  e sim para  Valcnca 
afim de trazer  a carga que  o que anda  pa ra  lá 
não poude t razer .

E ’ empregado do vapor  S. Francisco um 
pobre  rapaz,  òrphâo de pae e mãe e- que  tem 
duas i rmans,  para  as (]tiaes con tr ibue  elle, do 
pequeno ordenado que  ali tem ,  com a lgu m a  
cousa para  a subsis tência  dellas.

—-E* u m a  acção louvável es ta  que elle p r a 
t ica.

—Pois bem; esse rapaz  perdeu,  h a  poucos 
mezes, o pae,  o qual  deixou u m a  p lantação 
de eannas  q u e  elle vendeu, no domingo,  
p a ra  com esse dinheiro p ag a r  as despezas 
fei tas com o en té r ram ento  dei Se.

Foram  bur lados  os seus planos!
As eannas  foram vendidas ^ o r  4 5 $ 0 0 0  rs . ,  

os quaes  elle deposi tou dentro de um a arca ,  
p a ra ,  quando  voltasse a Santo Amaro,  pagar  
as despezas feitas com o enterro .

Fatal idade! Um dos seus companheiros viu 
olle deposi tar  o dinheiro na arca ,  e, a p a 
nhando-o descuidado,  roubou!

— Atraz dos apedrejados correm as  pedras!
E  o que  fez o capi tão  d » vapor?
— Disse, segundo me consta, que  ia d a r  

p a r te  na com panh ia .
— E acho bom que a Com panhia  syud ique  

de quem foi o la rap io ,  e domil,la-o do vapor, 
p o rq u e  assim como elle mio respei tou o di-

-  • '   __________ _ » • ...................  • .  -S.-

— Capitão, estou aqui  medi tando nas con- 
t ra i iedades  da  vida, nas  m isér ias  do mundo.

— Assim faz q uem  não tem o que  fazer.
— -Este m undo é um lh ea l ro ,  cujo scena-

rio é bem extravagante!
. Os aetores invertem os p a p e i s . . .

0  leproso m oral ,  coberto de m ae u la s  e po- 
d i ' iqueiras , t rans i ta  impavidaimuite  e passa 
por beuemeri to  da sociedade;  o ladrão  faz 
questão  de sua  honest idade.  <> assass ino  vê 
re tum b ar  seus sen t im entos  h u m an i tá r io s  e o 
es le l l ionatar io  é cercado de consideracõos ne-í i
la inteireza de sua  p rob idade .

Ao passo que  a virtude, occulta  no  .veu da 
obscuridade ,  pa ssa  desap e rceb id a ,  os c a ra c 
teres puros  são o lhados  com desdem e o bom 
senso escarnecido.-

— 0  inundo é das  â p p a reuc ias ,  m eu  ami
go; feliz do que  sabe fimiir se.

Floje tudo cifra-se na  questão  de dinheiro.
Tudo  faz se por  o s ten tação .  . . .
Olhe para  os nossos r icos .
Nada desses actos ve rdadei ram ente  cenc- 

rosos, p o rq u e  p ro fu n d am e n te  m oraes ,  são
sem es t rep i to   Onde a viuva honesta  e
d igna,  que  j a  encontrou  a mão realmente ge
nerosa de um  rico? Gude o talentoso orphão 
ou filho do pobre achou a mão desin te ressada  
do rico, que  3e sent isse  feliz cm  fa ze r  jorrar  
as agnas do rochedo? Onde os hospilaes?  Onde 
as casas de educação e a m p a ro  á pobreza?

—  Grandes  c r im inosos ,  que deviam expiar 
nas galés os males causados  á sociedade, in- 
culcani se de probos  e o inundo lhes  dá seu 
beneplácito!

Aqui é o con traband is ta  q u e  se levanta a 
t i tu la r ;  ali  o moodeiro falso quo acaba em 
p l i i lan trapo ,  á  cus ta  do muito  que  furtou;  
este é um juiz venal quo trocou a  honra  da 
viuva o da o rp h a n  pelo preço de u m a  j >ia



ó o p o l i t i c w W u s  moderno, quo p e la c a lu m n ia  
fere mais sagrados direi tos do seu seme
lhante  para  ni>l,m* do governo u m a  graça ,  
quasi sempre  a-posso do um osso ja e n l a 
meado pelo muito que ha rojado no charco ,  
levado aos denles de cães famintos ,  como ol- 
Ie, e mais que elle abjectos.

— E’ o egoismo que  tudo isso de te rm ina ;  
a amhieào,  a torno am bição ,  esse fruclo.  do 
inferno plantado por  SaUn no coração do h o 
mem, que tantos males p ro d uz .

—  E’ assim que  m uita s  vozes a h o n e s t id a 
de hum ilde ,  porem pura ,  é o b r igada  n ceder 
o passo ao ladrão,  ao prevar icador ,  ao incen
diário; é assim que o po ten tado  de  origem il- 
legilima vem in su l tu o sam e n te  m an c h a r  a j a 
queta l impa do operário!

Tremenda mi serial
Fatal  desgraça!

' — São as apparen c ias  que  e n g an am ,  meu 
rico.

l lo u b a r  nas trevas p a ra  d a r  e sm o la s  ao 
meio dia!

Ser band ido  na som bra  e prodigo em plena 
luz! Ser  deinonio á face da noite que  tudo 
cala, e ser anjo á face do dia  que n a d a  e s 
conde!

Eis os predicados pa ra  ser bom, v ir tuoso c 
justo.

— Em polgar  mil e d a r  u m ;  eis a g ran d e  al- 
gebra dos usu rpadores  de fo r tu n as ,  dos ram -  
mercinntes f raudu len tos .  Ser  ave de r a p in a  e 
mascarar-se  de rola;  eis o engenhoso sys tem a 
das feras sociaes. Se r  lobo t ran s fo rm a d o  cm 
pastor, eis o que  são os sa l teadores  de casaca .

— Mas, meu charo,  o mal é incurável ;  es
sas chagas to rn a ram -se  ch ron icas  por  que  
são de longa  da ta .

Deixe fa l lar ;  desde que  o m undo é m u n d o  
houveram tra tan tes  e ladrões .

Não são passados m uitos  dias ,  que  eu,  ao 
desarrum ar  um  empocirado  a rm a r io ,  dei com 
um alfarrabio an t iqu iss im o,  o q u a l  contava 
um a  his tor ia  h o r r ív e l .

E ’ um  facto inverosim.il,  porem  horr ivel  e ,  
que prova a avidez e a am bição  ao que  pode 
a r ra s ta r  um  homem, q u e ,e n t r e t a n to ,  pode a n 
dar  de cava l im pa  no meio de todos.

— Ja  agora ,  visto es ta r -m os sem te r  o que  
fazer, pode relata r-mV?

— Com su m m o  gosto .
Pela virgem d a  Annunciaçuol E' u m a  h i s t o 

ria mari tirna, bem tenebrosa ,  p assada  ha  mais 
de cem annos,  cujo principal  heroo cham ava-  
se Lúcido.

E ’ preciso antes de tiulo oxplicar- lho que 
Lucido e ra  um  hom em  bas tan te  excêntrico; 
por exemplo t inha  urn pinto ao q u a l  cham av a  
marques. {Continua.)
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— Capitão, venho muito  cansado .
— Donde vem tão sondo?
— Chego agora mesmo de Itapagipo e p r e 

senciei coisas quo me a r rep ia ram  os cabidlos.
— Então o que  foi que viu?
— Vi y a y a -z iu h a  de barr iga  muito c resc i 

da, \ i  l am bem  um certo cujo pirct i lo  d r l la .
— Bravo, isso es tá  in te ressante ;  c o n t e - m e  

polo mitido.
— Mão sei, meu capitão,  lhe d ize r  íi rua ori- 

de eu vi este facto, uns cham am  rua d i re i ta ,  
outros c h am am  <1 os carvões  o que  é corto é 
que  o negocio está  bem claro á  vista de todos.

— E a lguém  lhe contou  isto?
Foi o moço Ánloninho  cunhado  de Ti lio 

i rm ão  do T exe ira .
—  Não conheço essa peça;  porem  marido o 

muxingueiro  q ueconduza-o  á mi iha presença.
— Sim ,  S r .  capi tão ,  o que  faz pena é que  

a inda  temos de ver* u m a  criança  innocenlc  
q u an do  nascer  ir para  a Miser icórdia ,  o tudo  
isto devido a um c u n h ad o .

— Que q u e r  que  lhe  faça? não pude  preve
n i r  o mal, po rem  puno  o de l inqüen te .

— Ora chupa ,  devasso!
E ra  o que  Lu andavas  p ro c u ra n d o .
Quem com m u i ta s  ped ra s  bo!e u m a  lhe  dá 

na  cabeça .
— Foi a lgum a  novidade?
— Pois não soube?
— N ã o .
— Então V. andan do  aqui  pelo Guindaste  

dos P adres , não ouviu dizer  q u e  o b a ch a re l  
Louva Deus de faveira  acaba  de levar u m a  
tnella de taca!

— Estou  a lhe io  a esse m ovim ento  corrcc-  
c io n a l .

E até so q u e r  que  lhe  diga estou por  sab e r  
quem  seja o tal Louva  Deus de faveira .

— Está  V: bem av iado ,  l idando  com os 
pati fes sem os conhecer ,  m eu  Antonio!

— Um indivíduo conheci com esse appel  - 
lido,  m a s  cham ava-se  Telles de C arvalhal, c 
isso foi a m uito  t e m p o . .

— Não , cssc .de  q u e m  t ra to  é bacharel.
■ — Então  é ou t ro ,  não  conheço.

— Pois não tom ouvido fa l lar  de um  des- 
façado b i rban te ,  que  vive a v i tu p e ra r  da  hon
ra a lhe ia ,  u m  gabo la  sem pud o r  que  faz garbo  
em d e sac red i ta r  a hones t idade  das fam il ias ,  
um  patife,  cujo m a io r  p razer  é u l t r a ja r  a 
honra  das  casadas  com sirti v iper ina  lingoa?

— Estou alheio a quem  seja.
—  E’ porque  vocô não vao a Sanlo Am aro\  

la ha  m uito  quem  sa iba .
Porem o que  V. ha de d izer  não ó isso; <» 

safado, com um rabo .de  vara  o meia, ó o  p r i 
meiro a t r a ta r  da  vida in t im a d->s mais .  Tem 
i r m a n s  a h  o não deixam —



malha, e nem negam agoa a pinto; e si náo 
namoram ao cárrapato  é por  não saberem
qual 6 o macho.

— Lá isso n3o nos importa;  t ra temos do
«ue diz respeito ao marreco.

Então esse improvisado conquistador a p a 
nhou?
. — Como um boi ladrão.

— E o que fez?
— Covreu.
— Publicamente,  homem?
— Ora está!
—  Quo poltrào, quo covarde!
— E noto que eslava munido de um a  c h i 

bata .
— E* balda do todo detractor; m uita  força 

na lingoa e fraqueza no espirito.
— O que garanto-lhe é que elie foi bem 

convidado.
— Foi uma lecção que lhe deve aproveitar  

p a ra  não caliir em outra.
— Eu persuado-me de que não, por aer esta a 

segunda em que elie chupa taes lamboradas.

Quer-se saber  quem é um celebre ca turra  
de Fabrica , conhecido no eommercio p o r  An- 
Lonio pequeno? *

E ’ este atrevido um petiço fogoso com fu
maças de rico, que procura  introduzir-se nas 
casas de fainilias de consideração, á ti tulo de 
m uita  amisade, promettendo casamento,  etc.,  
p a ra  ao depois desacredital-as , como tem feito 
com diversas, por  cuja razão anda enxotado; 
b radamos —alerta! aqui para  o Cabral .

Voltaremos,contando a historia  do SOTSAB.

— Capitão, dá  l icènça?
— Entre, e diga o q u e  q ue r ,  e não  me 

masse.
— Uma couza nova.
— Si não é velha.
— Disseram-me hontom quo ba  agora  um 

meio bom de vida.
— Qual é?
— Um homem, que  dizem ser do comm er-  

mercio, e se achando a rreben tado  não do cor
po,  e sim das alg ibeiras ,  está a travessando  
enterros e missas do septimo dia  pnra d a r  a 
certo a rmador ,  mediante u m a  gorgeta de 
vinte  por  cento do valor da  obra .

— E ’ falso isso.
— Ora ,  capi tão, p o r  S. Francisco!
— V. anda sem pre  com invenções, levan

tando calnmnias  aos outros.
— Não é ealumnia ,  capitão,  p o r  que  quem  

m e  disse f<i o Souza.
— O Souza é outro  ca lum niador  como V.
— Capitão corno V.,Ex.  não  acredita  110 

Souza, quem me confirmou se r  isso exacto 
„ f  íiwnll)o.

Acredito agora  por  «cr o Carvalho homem 
dc bem, ___________

SE N H O R  BEATO 
Ja  que  o irnmtmdo m aro to  do Antonio o 

seus nojentos com p an he i ro s  da  o rg ia  da  noi- 
to de 22 do passado ,  p ro cu ram  vil o torpe- 
mente  c a lu m n ia r  a pessoas q u e  com cllea não 
se medem, a t t r ibu indo  a essas pessoas a  pu
blicação da baehana l  da  refer ida  noite  do 22, 
em que  o m aro to  do Antonio festejava alco
ólica e joga t ina lm ente  o seu nata lic io ,  á som 
bra de um pinheiro;  festejo, que  foi inau g u ra 
do com assaltos gavetaes;  j a  que  essa corja, 
dizemos,  tem o a rrojo  de l an ç a r  d a s  a sq u e 
rosas boccas insul tos  e doestos c o n t ra  pes
soas inteiramente alheias  ao in fam e e negro 
procedimento que  t iveram , propr io  unica
mente de caterva tão ba ixa ,  força é que  taes 
ba n d a lhos tenham  a devida rep r im enda .

E por tan to  V m M Sr .  Beato, preparc-se  
para  ser  o mensageiro que  ha  de t r ansm i t -  
ti r  a cada um dessa  ca fila u m a  rem essa  na 
qual  irão de sobre-carga ce r tas  genti lezas com 
que  se su p re  as orgias da  bebedeira  e inse
parável  ronda,  cousas estas que  m uito  devem 
ag rada r  ao Sr .  m an o .

(Continua .)

V A R I E D A D E S

A mãi de familia  deve se r  p rev iden te  como 
a formiga ,  que  a junta  de verão p a ra  o inver 
no; mas não deve ser  como a form iga  aca r re -  
tadeira de tudo q u a n to  ha  p a r a  s u a  casa .

A viuva deve se r  como a rola  q u e - s e  m o s 
tra saudosa  de s.eu am an te ;  mas não  deve ser  
como a rola, á  las t im ar-se  sem pre  e i m p o r 
tunam en te  aqui  e a ll i ,  e n c o m m o d a n d o  a  t o 
tós que  ouvem os seus t r is tes  gem ido s .

ANNUNC10S
COLLEGIO ONZE DE JU N H O .

Este Co!legio, fundado  a í í  de j u n h o  de  
1868 ,  á ru a  das  Larangeiras ,  sob a direcção  
de F o r tu n a to  A de F re i ta s ,  p ro fesso r  da  l í n 
gua franceza e de e sc r ip tu raçào  m ercan t i l ,  l i 
cenciado pelo conselho sup e r io r  de  inslruc-  
ção p u b l i c a ,— ab r iu  no dia 7 do corren te  as 
au las  de pr im eiras  le tras ,  la t im ,  francex e 
escr ip tu raçào  m e r c a n t i l .

O professor Cândido R icardo  de SanUAn* 
na ,  com a u la  p r im a r ia  ao la rgo  da  m atr iz  de 
S. Pedro  Velho, part ic ipa  aos paes de fam í
lia q u e  j a  se acha leccionando desde  o dia 
10 do corren te .

B;,VÁ| 1 1 de janeiro  d e  1870.
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Cidade de Latronopolis ,  bordo  do Á labam a  
18 de janeiro de 1870.

Officio ao I l lm .  S r .  Dr ,  ch^fe de pol ic ia ,  
communicando-lhe q ue ,  na  .m a d ru g a d a  de 16 
do corrente, o cabo do des tacam ento  do Caes 
Dourado ap r is ionou  u m  saveiro corn q u a t ro  
saccas de assucar ,  g rande  porção de m a s so s  
de arcos de ferro e um a im m e n s id a d e  de sac- 
cos vasios, e collocou dons g u a rd a s  no refe
rido saveiro. Ao a m a n h e c e r ,p o r é m ,  o saveiro  
havia desapparecido e do roubo  n e m  v e s t í 
gios existia! Desconfia-se que  um  afamado 
mágico de nom e Ze-gordo , fizera com cincoen- 
la paus-zinhos u m  sortilégio, que  e m pano u  as 
vistas dos agentes da força  e poude o saveiro 
pôr-se ao largo.

E  como ao apris ionamento  presenceassern 
Luiz Vieira, Sebast ião Alves de Lima,  João 
Cardoso dos Santos ,  Manuel  R ibeiro  e. o u 
tros, leva-se ao conhecimento  de S. S.. p a ra  
mandar synd ica r  como. foi essa es t ra tegia .

Portar ia  ao asp i ran te  pedes tre  João de 
Deus, o rd ena n d o - lh e  que  p ç p c u r e ,o  m arc i-  
neiro Norberto ,  no P au  da Bandeira ,  e a d v i r 
ta-lhe que  a vis inhança tcrp anqargas queixas 
de urna pandega de Üissolutos qúc  cos tum a 
reunir-se em sua tenda ,  ondo, sem se a ca ta r  
a decencia, p ra t ica -se  com estrondo actos 
im moraes e reprovados,  no que  m uito  se d i s 
tingue um desasado conhecido por  chupa dedo.

No caso po rem  de con t inuar ,  deverá  condu-  
izil-o a bordo deste  navio  p a ra  se  lhe  appli -  
car  o necessário correctivo. C u m pra .

— E s ta  c idade  está  en tregue  a doídos! 
— R apaz ,  q u e  d is la te  é esse?- 
— As i rm a n s  de ehar idade  expulsam  os 

do idos  p a ra  fora da  S a n ta  Casa e elles to m a m  
con ta  das  ruas!

E V: o q u e  tem com isso?
—Nada;  m as  é  que  elles a n d a m  fazendo 

pousas m esm o de q u e m  não tem ju izo .
| Sexta  fe ira ,  o S r .  P in to  de  B u lhões ,  advo
gado,  sah iu  do seu escriptorio,  ás 5 ho ras ,  e 
chegando  defronte  da  botica  do R odr igues ,  
A traz  da  Sé, sem  esp e ra r ,  um  doido* a g a r 
rou-o, qu iz  abraça í-o  e deu  eorn o h o m em  do 
Costas sobre  as pe d ra s .

— Que graça! Cçrpolento como é, devia fi- 
par  b em  m a l t r a t a d o ! ,
| — Nem  po u d e  se lev a n ta r .  Foi  preciso ear- 
rega l-o .
j — Mas como doido não sabe o que  faz, em 
resum o ,  o hom em  foi q u e m  soffreu?
| —dsso .é  que  é exqctcr. 
j Ha um  ta m b é m ,  creoulo ,  que  dá  a traca-  
pões nas pre tas  no Terre i ro ,  p a ra  lhes pedir  
esmola .
| Chora ,  pede, im p lo ra ,  põe as m ãos ,  e q u a n 
do nad a  consegue,  d e scom põe  o espanca .

As pre tas  andam  csc.afyrcadas o logo que  o 
jveem,. correm.

— E ’ cravo n a  verdade  an d a r  u m a  pessoa



n a  rua sujeita a ossas venetas; m as  si não lia
remeti io?

— Não ha remedio, por  ser  aqu i .
— O animal quando  não pode com a carga 

arreia; ó o que por certos motivos es tá  fazendo 
a  Misericórdia; a  casa da Boa Vista  está  em 
preparativos para  quando Deus quizer .

Assim vamos aguentando.
— Sim, la quanto  a um a pedrada que  se 

levo, um a  cabeça q uebrada  não  vale apena .

— Ha 15 dias é flagellado n ’um tronco 
um  pobre homem sem crime.

Isto é horrível!
— Onde está elie?
— Na Correcçáo; chama-se Jul ião .
— Ora vá elie! E ’ um  m aluco que incom- 

moda a gente na rua .
— Mas então é uma barbar idade  m a r ty r i -  

sa r  assim a um desgraçado sem cu lpa .
— Entenda-se  esta!
V. clama pelos desvarios que  os doidos 

prat icam na rua e agora  brada  p o r  que  se 
prende u m  delles!

—  A cadeia não se fez p a ra  doidos.  E ’ 
prec iso  não.ter  hum anidade ,  p a ra  em um p a 
voroso cárcere, a to rm en ta r  u m  nosso s e m e 
lhante ,  pobre  de razão, cujo mal se aggrava  
rá  com o terror  das  to r tu ras .

E ’ preciso comprehender  que  o tronco e os 
flagellos não são mais  deste tempo.

— Mas que  quer;  aqui  mette-se  os doidos 
na  cadeia e deixa-se os assass inos n a  ru a .

•

— Dizem que ro u baram  um a  venda no Cas- 
tanlieda.

— E que foram soldados de policia.
— E que  o dono apercebendo os ladrões 

em casa b rada ra  e a pa tru lha  accudira .
— Mas como lobo não come lobo, os ratos  

de gavqja encontraram  nos agentes da  segu
rança  publica  um  auxil iar  p a ra  a evasão.

— Capitão, o governo precisa  de gaiollas?
— So si for para  engaiollar  a probidade  de 

certa  gente afim de não fugir . .
— Então  é isso; por que  no t r em  de gue rra  

o c c u p a s e  um  hom em  em fabrical-as .
— Ha de ser nas horas  vagas.
— Muito vagag devem ser as h o ra s  e n \ q u e  

elie não se dá a  esse t rab a lh o ,  pois sem pre  
q u e  entro na d i ta  repart ição encontro o cujo 
a tarefado.

— A traz da vela  g rande  f  erra-se o t raquote.  
* À-ssim é que  se começa .

— Sobre o que  fal ia?
— Os t r i lhos  u rbanos  da  Victoria doitou 

mel pela bocca do publico dizendo que  o prcco

a
do suas  viagens seria  so m p re in a l t e r á v e l ,q u e r  
domingo, q u e r  dia  santo .

— Mas domingo ja  levantou ft 400  rs.
—  Valeu-se do um a  escapa tór ia  de viagens 

extraordinários pa ra  vender os bilhetes mais 
caros.

— Meu r ico ,q u e m  vê a mim, vê a meu m a 
no; tudo mais  são p o m ad as .

— E nós vamos engulindo q u a n ta  pil lula 
nos qu e rem  e m p u r r a r .

— ò  que  dizia aquelle sujeito?
— Que o Sr .  G u im arães  d a  limpeza, (7> 

mais  alto) na  rua  da  Im p era t r iz ,  em I tapaci-  
pe, metteu o chicote em um  tal  A m orim  que 

'es tava  assentado em sua po r ta .
— Foi a lgum a  p rovocancia .
—-E depois declarou que se enganara ;  que  

a sova era  para  outro;  m as  por  ser de noite, 
equivocou-se.

— São enganos que  não servem .
— Mas o que  me cus tou  a c re r ,  foi dizer 

elie, que  o Sr .  Costa G u im arães  aff irmara 
que  si o offendido não que r ia  concordar  com 
o engano ,  era  o mesmo;  pois era conservador ,  
e portanto não ia preso apezar  da p a t r u lh a  
e s ta r  presente .

— Histor ia ,  q uem  conta  um  conto,  accres* 
centa um  ponto.

— Está  em uso o sy s te m a  do chicote .
— Até a força publicai
— O homem está  ebrio; se hão de poi-o em 

um  logar  onde cosinhe a m o n a  ou  prendel-o ;  
cinco soldados de pol ic ia ,  co r tam -no  de ch i 
bata!

— São do destacam ento .
— Que m ane ira  de policiar!
Isto é um  desacato  á  sociedade.
— Como se commette  tão inaud i ta  violência 

aqui  no meio do povo, no adro  do Bomfim!
— E V. cale su a  bocca,  si não q u e r  p a g a r  

a fava que  o asno comeu.

— A p a t ru lh a  e s tá  dorm indo?
— O ’ homem! Nem som no de S. João.
— Então  tem as nadegas  p regadas  no ad ro  

de S. Ped ro  e não pode  levantar-se  p a ra  e s 
p a lh a r  esta a lgaza r ra  t rem en d a ,  este insul to  a 
religião, este escandalo  n a  po r ta  do um  tein- 
p lo .

— Por  a li  avalio-se o a d ia n ta m en to  desta  
te r ra .

— No ad ro  doCollegio  um  realejo e violões; 
toca-so, pu la-se  desenvol tam ente ,  berra-se , 
dansa-se  q u a d r i lh a s ,  profero-se pa lavras  ini- 
nundas  e a policia defronte vô e ouve tudo ca- 
l ad in h a !



-Corno foi de viagimi no Bom-fim?
. pem; no wagon om que  eu fui ó quo ia

se dando um  s in is t ro .
 Do quo forma?
—Nos Coqueiros , os b u r ro s  cah i ram ,  e o 

baleeiro e um passageiro  foram  ao chão,  c a r 
r a s t a d o s  pela l in h a  ao im p u lso  das  rodas .  
Pelizmente soííreram apenas  leves contusões ,  
por que cah iram  de um lado do t r i lho.

— Precise o nu m ero  do ca r ro ,  p a ra  não 
dizerem que é incxacto .

 Não sei o num ero ,  m as  o caxeiro cham a-
nla-se José Antunio.

— Ouvi dizer que  houveram  desordens?
—•Muitas; sccnas rep rovad iss im as .
Exigiam á força conducção e ou t ros  q u e 

riam vir sem pagar .  In su l t a r a m  aos d i rec to -  
rese  até q u e b ra ra m  as q u a r t in h a s  da  estação.

A corda sempre  q u e b r a  pelo lado mais  f ra
c o .  Ao passo que  os tu rb u le n to s  faziam mil 
diabruras im p u n e m en te ,  e a t i r av a m  um  chu  
veiro de doestos a gerencia;  u m a  pobre  m u 
lher, somente  po r  dizer  que  no tem p o  do À- 
riani havia mais o rdem ,  foi t i r a d a  do carro ,  
depois de ter dado seus dez tustões c levada 
para a Correcção, onde está  desde  domingo 
até «agora, terça-feira, á s . 3 ho ras  da  ta rde ,  
sem nota de culpa!

— Parte do nosso povo não  es tá  p r e p a r a d o  
para certos m elhoram en tos  e g o s tam  de tudo 
por meio da  ana rch ia .

— Pelo contra r io ,  eu vi gente  bem  c o n ce i 
tuada insuflando a deso rdem .

Mas em parte  a c o m p anh ia  é cu lp ad a .
— Como?
— Si nào podia sa t is fazer  p len a m e n te  ao 

publico, não se com prom et tesse  annuncian- ,  
do viagens depois do fogo.

— Tem razão.
— Alguns wagons via jaram á noite  de plia- 

rol apagado,  o que ó b em  m a u .
— Sem duvida.
— A ir regu la r idade  das p a r t id a s  deu  logar  

a um grando confliato na  Calçada ,  a meia  
noite.

— E’ o que se deve evitar .
— O carro n u m ero  3 teve dous  encon tros ;  

no segundo com o de n u m ero  9 ,  q u a n d o  os 
passageiros passavam  pa ra  este;  a t u r b a  ca- 
parloçal invadiu o carrro ,  f icando q u e m  p a 
gou de fora.  Houve u m  sarce iro  dos diabos, 
ferveu pancadar ia ,  e d e sco m p o s tu ra s  p o r  
mais de u m a  hora ,  p re tenderam  q u e b ra r  
o carro, e por  fim to m a ram  os bu r ros  do p o 
der do boleeiro, a tre laram-nos ao vchiculo c o 
conduetor foi coagido a seg u i r  pa ra  a cidade.

— Ora d iga-me,  isto tem termo? E ’ mesmo 
para que certa gente serve, pa ra  am ot inadores  
« servir de pé de escada.

f a l t a  de acção, fal ta  de providenc ias .

  11 . i i i ^ a » a a i i ' S ; . 7 ~ r

N'uln ba ru lho  tam anh o  o tão longo, não ap* 
pareceu ,  u m a  athoridade ,  nem urn agente da 
ompreza  que  podesao por si remover os o b s 
táculos .

— Porem o quo se cham a  verdadeiramente  
povo não prat ica  esses actos quo depõe da ci- 
vilisação de um a  te r ra  in te i ra .

— Beprovci m uilo  u m a  cousa.
— Diga lá.
— N a Mangeira  ia pela  beira  do tr ilho u m a  

velha, ao tempo quev inU a um  carro ,  o g u a r 
da em vez de puxal-a , e m p u r r o u - a  com um 
pau dc sorto que  cah iu  d e n tro  da l inha .  Si 
nào a a r r a s ta s se m  tão depressa  era mais  um a  
desg raça  a l a m e n ta r .

O  *

— A gerencia  não se deve ag as ta r  com c e r 
tas reflexões que  lhe  são fei tas, insp i radas  
pelo desejo de ver conso l idada  a prosper idade  
da  em preza ,  visto que  e l las  não são dictadas 
po r  m á  vontade  e só tem por  alvo o engran -  
decimcnto  d es ta  t e r r a .

— Creio que  até devem e s t im a r .
— A com panh ia  B a h ia n a t r a b a lh o u  t a m b e m .
— Mas de que sor te , '  m eu  rico Sr!
N a  ponte ,  um em pregado  não de ixava  p a s 

sa r  m ais  de q u a t ro  pessoas  j u n t a s ,  com m e 
do que  a ve lha  a rap uca  fosse ao fundo.

— E’ até onde se pode ca s su a r  coin o res-

À  festa que tal?
— E ste  anno  não foi das  m ais  esp lendidas;  

a  o rc h e s t r a  muito  l im i tada ,  a lem  de quo o fo- 
gue te iro  e o gaz pozeram  o thesou re i ro  em 
barbicaixo : d in h e i ro  na. mão e a qu e l la  cousa 
no chão .  O gaz exigiu  não só a im p o r tânc ia  
deste  anno como sete centos  mil  reis do p as 
sado,  e o fogueteiro  disse que:

F ia d o  não dava; isso não;
E  si quizesse» te r  fogo 
Lhe désse o cobrc  na  mão.

— Pois nem pela est icada  econom ia  que  fez 
o thesoure i ro  este anno ,  houve  dinheiro? 
O hom em  até  su b s t i tu iu  o azeite doce das 
a la m p a d as ,  dizendo que  o azeite  doce esta  vá 
muito  caro .

— E ’ que  p a r a  u n s  o monte b ro ta ,  p a ra  o u 
t ros  o valle sccca-se.

— À  prova de quo não h a v ia  chelpa  e 
quo no d ia  da festa estava e lle  m esm o com 
um as tirin h a s  de fita fazendo d in h e iro .

E  o mais  fica p a ra  depois .

— No domingo,  ás  11 horas  da noite,  e s 
lav a  u m a  pobre  p re ta  vendendo roletes no 
largo do T h ea t ro ;  q u a t ro  capadocios d e 
ram -lhe  bofe tadas  o j o g a ra m -n a  por  te r ra ,  
meio p o r  elles em pregado  p a ra  roubarem  03 
rolôtes da pobre  coitaua!

A p reta g rito u  a q u i-d ’e l- rc i 0 ninguem  np- 
pareceu cm seu so cco ito !



— Na segunda feira, estando um moço a s 
sentado em um dos wagons da Companhia  de 
Vehiculos, que  part i ra  do Bomfirn para  a c i
dade, ás 10 horas da noite, um  empregado da 
Companhia entendeu que devia fazel-o levan
tar-se;  mas como elie dissesse que  t inha dado 
seu dinheiro para ir assentado,  o empregado 
quiz dar-lhe uma bofetada, que foi repellida 
energicamente! •

- cQue desaforo!
—•Depois quando se dão os conílictos elles 

queixam-se, sendo os proprios a provocarem,

— Ainda scenas do domingo!
— O que houve mais?
'— Estavam dous homens assentados na 

baixa  do Bom fim junto  de urna porta ,  q u a n 
do vçio uni carro, e o estúpido boleeiro diri
giu os eavallos mesmo sobre os hom ens ,  os 
quaes, apenas poderam safar-se e deixaram as 
cadeiras, que ficaram em pedaços debaixo das 
rodas!

— Estes boleeiros são uns malvados, e de 
pois, provavelmente, no dia do Senhor  do 
Bomfirn, a cachaça t r ab a lh ou  muito!

— E a policia descançou!

— Aqui no Bomfirn as cousas andam  de
vice-versa.

O Sr. capitão Braga, prende uma m ulher  
110 wagon porque.reclama seu direito; o te 
nente do destacamento solta um tu rb u le n to ,  
preso á ordem dp chefe de polic ia ,  por  per
turbar  o soeego.

— São controvérsias da epocha.

<— O que iria fazer o chefe de policia na  
terça feira ao Bomíim?

— Dizem que foi a estação dos Vehiculos 
syndicar das occurrencias que se deram  e es 
tabelecer a lgumas providencias.

Entre  outras  o preço fixo das viagens e a 
lotação dos carros.

— Deus o ajude a sahiivse bem.

r F E í H Õ Q

— Nos wagons das 8 horas da m anhan ,  da 
cidade pa ra  o Bomfirn, no domingo, quando  
bs passageiros iam para  en tra r ,  o Sr .  João 
ígnacio não consentia,  dizendo que t inham  
preferencia  as senhoras .

— Eu acho rasoavel da r  a p r imasia  as se 
nhoras .

— Não pense que eu o venho censu ra r  por 
assim proceder; venho censuraÇo no ponto 
delle reter  os passageiros quo estavam ali,  ha 
muito  tempo, á titulo de d a r  p r imasia  as so?

ígnacio .
 Isso é que  eu não posso ver impassível!

;Ahi está porque  es tando  um  crioulo e sua 
m u lh e r  dentro de urn wagon, c um dos geren- 

Ifes querendo da r  logar  á u m as  senh o ras , 'd e  
familia sua  conhecida ,  en tendeu  deitar  para 
fora o crio,uh) e sua m u lhe r ,  dizendo-lhe: — 
saia para dar logar a essas senhoras!

Como o creoulo dissesse  que  ja  t inha  dado 
os b i lhetes,  elie m an d o u  os res t i tu i r .  O cri
oulo indignado,  com rasão ,  dh iquel le  proce
der,  rasgou os b i lhe tes  c a t i rou-os sobre o 
gerente,  porque  entendeu que  q u e r ia m  fazer 
pouco caso d ’elle por  se r  preto .

— Procedem assim des ta  m an e i ra  pa ra  de
pois exporenvse  á u m a  desfei ta  desta  ordem!

—-Si elles ass im  o qu e rem ,  assim o tenham;

A N N U N C I Q S

A pessoa que  achou um leque de sandalo 
do Noviciado aos Coqueiros e q u ize r  entregar ,  
dir i ja-se  a esta  ty p o g rap h ia  que se rá  gratifi
cado com 5 $  rs .  -

Vende-se uni pequeno sobrado  de muito 
bons commodos,  q u in ta l  e excellente vista de 
m ar ,  sito ao becco denominado  G aspa r ,  rua 
de Santa  Tbereza;  a t r a t a r  na  casa  q u e  faz 
qu ina  para  o m esm o becco, n. 118.

T T B S E A T R ©

G Í U T I S  E POMPOSO ESPECTÁCULO EM BE N E FI

CIO DAS ACTIUZES

l í k i a i t l c  e  l i n c l i n .
T om am  parte  no spectaculo,  em a t tenção  

as beneficiadas,os ar t is tas  Pedro  Chico e S an 
ta R i t ta ,  insignes na  mimiea  do n am oro .

Os inlervallos serão preenchidos  com m o 
d in h as  can tadas  á violão pelo inimitável Flor  
dos am ores ,  que  exhibirá pela  p r im e ira  vez a 
su a  u l t im a  composição,  in t i tu la d a  — A s tabo
cas de Josepha.

Depois do espectáculo  se rá  sorvida um a 
abu nd an te  ceia que  tam b ém  em obséquio  as 
beneficiadas offerecem as m ad res  Umbelina  e 
Dcolinda, sendo copeiro o m oleque  Luiz.

O emprexario  padre , Antonio Jo a q u im  res- 
ponsabiiisa-so  pelo bom adorno da  casa .

Bahia  o freguezia de S. P ed ro ,  lo d o so s  dias 
sem horas  cer tas  dos annos  de 18<39 e 1870 
da egira de Cupido.

Typ , de Marques, Arislides <t C.

ALABAMA.

 So nesta terra  so vè disto!
nhoras ,  o, no entanto,  q u a n d o  era  a lgum bqo 
affeiçoado ou amigo, as senhoras  deixavam d« 
ter logar  pa ra  e n t r a r  o amigo do Sr. João

i.-2k
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Pnblica-se na  typograp liia  de  M arques ,  A r is t i -  
^es e C., becco do Arcebispo,  esqu ina  da ru a  do 
Collegio, 17.

p u b l i c a ç õ e s .  — Preço convencional .  
a s s i g n a t u r a s : — 1 $j) rs .  por  serie  de  1 0  números ;  

5 $ )  rs . por seis series;  foliia avu lsa  1G0 rs.

0 A U B A M A .
h i m í m e ™ .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Álabama  
21 de janeiro dc 1870.

Officio a o l l i m .  Sr, Dr.  chefe de polic ia,  
pedindo-lhe especial a t leneão  p a ra  o que se 
passa a expor;

íSa dias, apresentou-se  na  subde legac ia  da 
Conceição da Praia, um  indiv íduo com  uma 
escrava, exigindo authorisaçào  p a r a  m andal-a  
castigar; porem como o cast igo pre tendido  
fosse demasiadamente  excessivo, a a u lh o r id a d e  
negou tal autl iorisação.  Consta que  esse i n 
divíduo dir igiu-se  tam bem  á repa r t ição  da p o 
licia, onde fez a m esm a exigencia e encontrou  
egual obstáculo.

Agora, corre que  a m íse ra  capt iva e s tá  
sendo occu l tam ente  t ruc idada  com a troc ís s i 
mos tormentos ,  sendo su r r a d a  de q u a t ro  em 
quatro dias, affiançando-se que  acha -se  ja  
dilacerada e cadaverica .

Fazendo ju s t i ç a  as in tenções  de S. S.,
quando se t ra ta  da causa  do fraco e oppr im i-
do, espera-se que ,  si na  verdade a infeliz é vi-
etima dos m ar tyr ios  de que  se diz, seu  algoz
nao fique impune;  mesmo pa ra  provar  a esses
pequenos de spir i to  que  o d inhe i ro  não  os
faz grandes a ponto de ca lca rem  aos pés a 
lei.

—-Ao m esm o,  com m u n ican do - lhe  que o 
menino que  se diz c h a m a r  F ranc isco  Xavier  
Esteves, sobre o qual  se c o m m u n ico u  a S. S . ,  
que dormia  nos arcos da  cadeia ,  tendo des-  
apparecido por  a lgum tem po,  voltou de novo 
aquelle aposento e abi co n t inu a  a p e rm a n e 
cer. Obrigado pela fome, ou p o rq u e  a p ro  
gressiva ascendência do vicio sobre  elle o leve 
a esquecer os sent imentos dc d ignidade h u 
mana, esso infeliz 6 o alvo sobre  o qual  re- 
ca iem odiosas e lubr icas  scenas ,  que  não se 
pejam de p ra t ica r  indiv iduosM e Índole depra-

a a, Lm nome da hum an idade ,  pede-sc a S. S.
I Z l  GSSa ,creanf a um  dest ino,  que  lhe asse
gure mais honesto futuro.

— Ao I l lm .  S r .  subdelegado de SanFA nna,  
parl icipando-lbo que  m ora  no T oro ró  u m a  
m ulhe r  de nom e Bella, am asia  de um  por tu-  
guez cham ado  José ,  a qual ,  quando  está  nas
ugoas, folhea um  diccionario de te rm os o b 
scenos, que  muito  incom m oda  ás famílias 
que  por  ali  m o ra m .  Pede-se  a S. S. um  c o >  
rectivo para  essa  hero ina .

— O chefe de policia m arcou  lo tação p a ra  
os Vehiculos ecconomicos .

-  Mas não fixou os preços das  passagens .
— C r e io q u e  não cabe na  sua  a lçada;  cheira 

a de sp o t ism o .
— N a sua opinião.
— Pois  a au tho r idade  pode la  p5r  preço na 

fazenda alheia?
Ou V. p en sa  q u e  está  no P a ragu ay ?  
—-Cale-se que  Y. não sabe o qe está 

dizendo.
Logo que  a e m preza  tem um  previlegio que  

exclue a c on cu r ren c ia ,  si o governo não for 
de encontro  a seus  excessos,  está  ella  aufcho- 
r i sada  a im p o r  ao povo o preço que  quizer ,  
visto que  está só em cam po .

Eu não digo que  a c o m p a n h ia  abuse ;  m as . . .  
— Pode abusar .
— E p o r  tan to  entendo que  o chefe de p o 

licia devia  t e r  l im i tado  um  preço,  a lem do 
qu a l  a em preza  não podesse exceder-se sem 
previo consen t im ento .

— Assim  dou  as mãos abo l ios .

— A consciência  d a  egreja catliolica é bem 
elas t ica .

— Não b la s p h e m e .
— Quer ver com que faci l idade e lla  desfaz 

impossíveis?
O ra  escute:
Lê-so na  Vida Fulminensc:
«Não lia m u ito s  d ias  dirigiu-se um  moço 

ao t tovm . vigário cap i tu la r ,  governador  do 
bispado,  p a ra  t r a t a r  do seu casam en to  com 
u m a  pvima.

— Não pode  se r , ( respondeu  o reverendo sa
cerdote). O concil io ecumenico vai agora  ven-



t ilar  essa questão, o em quanto n ã o  resolver n 
respeito, nada  posso fazer.

— M as. . .
— O senhor  devia saber  quo a egreja op- 

põe-se  a união entro pr imos .  Julgo-mo dis 
pensado  de re la tar- lhe  a serie do razões que 
tem  pa ra  isso; são tan tas  o tão valiosasl

— Porem ('insistiu o moço) fazendo eu um a 
eam olla . . .

— Ah! isso ó differente. Si der tresentos m il 
reis, terá  licença pa ra  casa r .»

— Como não ha de haver  febres com sem e
lhan tes  fócos de infecção!

— Basta  o cano das i rm ans  de charidacle 
pa ra  isso.

— O cano não é dellas, é do hospi ta l .
— Mas ellas são as p ropr ie tá r ias  do hospi 

tal;  logo o cano lhes pertence.
— Este cano, no qual se faz despejo cVaguas 

pú t r idas ,  matér ia ,  sangue podre,  excrescencia 
e tudo mais, desagua dentro  da casa que  fica 
no  recanto do Taboão e passa  por  um cor rego 
aberto na dita casa e vae b ro ta r  na rua  pelos 
orifícios da parede e por lima bocca de lobo á 
superfície da calçada.

— Os m oradores  tem estomago bem forte, 
p a ra  verem e sentirem tan ta  im m undic ie  d e n 
tro de casa.

— Parece que estão acos tum ados  com a 
quelle  riacho de podridão ,  pois  nem  sequer  o 
m and am  cobrir.

—  No tempo de ca lor  é um poderoso g e r -  
men de molést ias .  .

— Ora deixe estar  que  eu hei de ver  si o fis
cal geral  vae a té  ali pa ra  o lh a r  com seus 
olhos.

A PEDIDO

— Que a la rm a  é aquel le , ali  na rua  Direita 
de Palacio?

— E ’ um inspector  do qua r te i rão  n .  23  do 
cura lo  da Sé, que  p rendeu  u m a  rap a r ig a ,  
que,  diz elie, está  fugida.

A rapar iga ,depois  de es tar  p re sa , fu g iu  das  
m ãos  dos soldados e correu;  estes co rre ram  
atraz  delia e, conseguindo agarra l -a ,  deram- 
lhe  bordoadas ,  bofetadas, e rom peram -lhe  a 
ro u p a  do corpo,  de ixando-a  nua  no meio da 
ru a .

— Ora, a r ap a r ig a  j a  es tá  em poder  de dous 
soldados de policia, aos quaes  e l la  não pode 
res i s t i r ,  p a ra  quo a e spancam  tão desapieda-  
darnente?

— Em m inha  te r ra ,  a policia não  faz pri-
sões-senão debaixo  dc e spancam ento ;  c por  
u m a  ostentação dc bravata  que procede  assim.

— Meu senhor,  venho  lancar -m e  aos pé3 
de V. S.

— O que  pretende?
—  Quo m ande  soltar  meu filho.
— Seu filho quem  é?
— Um que  foi encontrado ,  alta  noite, den

tro de u m a  casa .
— Ah, sim.
Ff uma airosa  c reoula ,  V.!
Onde mora?
—  Moro adeante do muro.
— Sei onde é; havemos de ver.
Mas seu filho foi preso em flagrante ;  eft-

conlrou-se o roubo em mão delle; nada  posso 
fazer.

— Condoa-se de m im ,  meu senhor.
— Mas que  braços tem V., eitn!
Si viesse mais cedo, lhe servia.
«—E u me com prom el to  a p a g a r  o prejuizo. 
— Mulher, V. comm ove as pedras .
E ’ tão bem feita!
T raga -m e  aqui os 4 2 $  r s . , q u e  elie gastou, 

para  en tregar  a dona,  que  eu o m ando  soltar.
Advir to liie que  deve ser V. em pessoa quem 

me ba de trazer  o d inhe i ro .
— Sim, sen ho r .

•— Ânecleto, estás lo rd  como u m  ra to .  Sol- 
taste um  simesle caro!

— Vou pa ra  o Bomfirn, Não dá  l icença?
— Essa é boa!
—  Mas não estavas preso?
—  A velha a rran jou  as cousas  por maneira. 
— Vae, meu  i rm ã o ,  é bem bom q u em  tem

uma mãe como a tua .

Esta  funeção da  lavagem 
Nunca  se ha de acabar ;
Este  anno foi soberba!
Capitão ,  vou lhe con ta r :
Como eu penso p a ra  mim  
Que este m u n d o  só se acaba 
P ’ra  aquel les ,  etn q u e m  a morte  
O seu cute llo  d esab a ;
Tendo dous dias de vida,
Pa ra  que  consum ição?
Quem quizer que  viva t r i s t e . . .  
Ca coimnigo, isso  não.
Quem não folga  neste  mundo,
O diabo o ha  de folgar  
No outro;  creio muito  
Neste  anexirn p o pu la r .
Com a sua auster idade  
F iqu e  o m in is t ro  da egreja,
Quo vende as g raças  do ceu 
E  vil lucro  só a lmeja .

k'aá
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Em bebidos na cobiça,
Mirando seus cabedaes,
F iqu em  torpes usura  rios,
Sem pensa r  que  são m ortaes .
Eu cá para  outro ru m o  

’ Hoide estender m inha  vista;
Serei sempro do pagode 
Decidido apologista.
Mas pagode sem creoula  
Pa ra  mim não vale nada:
E ’ como em noite de escuro 
R u a  que está apagada .

Me creia, capitão, eu por  c reoula  
Sou ccmo rato quando  melado;
Como a cannã  que  p assa  na m oenda ,
Meu peito fica todo esbagaçado.
Pois si mesmo a ga lan te  c rea lu ra ,
Para t razer  um pobre  em basbacado ,  
Expande certos dons p ropr ios  só dellá ,
Que põem o coração desnorteado?
« Quando, batendo o vento nas  a n ag u a s ,
« Espaneja as cam brá ias  escondidas,
« Deixando ver aos olhos cobiçosos 
« As lisas pernas de ebano luzidas ;
o Um santo que a encontre  ha .de p a ra r ,
« E da cabeça fugir - lhe  o bento  sizo;
« Nervosa com moção as b ragas  rom pe- lhe ,
« E  fica como Adão no para iso .
« 0  bem feito dos braços ha l luc ina  
« Quando os move, perluxa,  com langor;
« A bocca é l indo lirio abrindo á  medo,
« Dos labios se destil la  o g ra to  odor .
« 0  collo é qual  velludo; Yenus bella  
« Trocara pelo seu, de inveja m or ta ;
« Da c intura  nos quebros  ha  luxur ia ,
« Que o coração rendido  não s u p p o r ta .
« A cabeça envolvida em n ub ia  t ru n fa ,
« Os seios são dous globos a  sa l ta r ;
« A voz t raduz  lasciva, q ue  a rreba ta ;
« — E ’ cousa de sentir ,  não de contar .
« Ao ver  no chão tocar  seu pé mimoso,
« Calçando de setim alva ch ine l la ,
« Quizera scr a te r ra  em que  e lla  p isa ,
« Tranformal-a  em colher ,  comer  c o m .e l l a .
'< Mas a bocca me sabe ã queijo podre,
« E o modo me faz perder  de a n d a r ,
« Si passa a r rn fada  e vai dizendo 
«—Eu arrasto a chinella p 'ra  lhe m a n g a r . »
»•     ..........................

Só por  ellas todo o anno ,
P a ra  que  hei de m ent i r?
E m  tendo vicia e saude,
A ’ lavagem hei de ir.
E ,  si procedendo ass im ,
Eu sou do peccado preza;

Essa  cu lpa  não é m inha ,
E* da  fragil na tureza .

Nem  creio que  haja  vivente, 
N essa  im m e n sa  m ult idão .i
Que se aba le  p ’ra lavagem 
Por  sincera  devoção.o

E ’ mais  u m a  p a tu sca d a  
Que festa rel igiosa,
Todos vão por  devert ir -se,
Não p o r  acção p iedosa.

Qual é esse s a n ía r rão ,
Que deixa de a d m i ra r  
P r im ores  que  a m u la t in h a  
Nesse dia  vem m o s t ra r?

Pois h a  q u e m  res is t i r  possa,  
Vendo a linda c re a tu r a  
Com o pote na  cabeça ,
Q pan n o  atado á c in tu ra?

E m  requebros ,  em meneios ,  
T o d a  faceira  e dengosa ,  
Levan tando  bem a saia  
P ’ra  ver-se a pe rna  m im osa?

Do Brasi l  a m u la t in ha  
F/ do ceu g ra to  m aná ;
Sabe  mais  que  u m a  ta lh ad a  
De b o m  doce de a racá .o

Eu divirjo do Diário,
Que q u e r  tal boda  acabada ;  
P o r  fora se faça tudo ,
Agora por  den tro  n a d a .

A té  p o r  q u e  a lavagem 
D esc u lp a  m u i ta  m e lgu e i ra ,  
M ui ta ,  gente  sem p e n sa r ,  
Tom a sua  cabelleira.

Q uan ta  gente ,  que  não q u e r  
Ter-se  em conta  de pa to la ,
A pretexto da lavagem,
E ngole  c a r a m in h o ía !

Até m in h a  cosinheira, 
A provei tando  e s ta  vasa ,
A ’s nove ho ras  da noite 
E ’ que  vol tou p a ra  casa .

Não quero  ro u b a r - lh e  o tem po  
Em  divagacão  b an a l ;
E n tra re i  j a  no de ta lhe  . • 
Desta  festa  sem egual .

As seis ho ras  da  m a n b a n  
E u  me puz  logo a c am in h o ,
De u m  vehiculo cconomico 
Mcttido em u m  can t inho .

A lguns  falastrões diziam 
Que a fallada econom ia  
Constava apenas no nome,
Que o m ais  era  p h a n ta s i a ,



Nos Coqueiros, o caxeiro,
Me b rad o u — «Saia p ’rá fora!
« E m bora  o Sr.  pagasse,
« Dê locar  a uma senhora!»O »
Dá-se  maior sem razão?
Mas quo havia eu de fazer?
São destes casos que o homem 
Ha do comer ou v e r te r .
Apezar da imposição 
Ser bem du ra  de roer,
E  eu ter  pago, assentei 
Que prudente  era descer.
Ha males que vem p T a  bem; 
Tem razão quem assim diz, 
Pois, sahindo do wagon,
Fiz viagem mais feliz.

E ’ um quadro variado,
Muito bom de apreciar:
Ha typos de toda cspecie 
N a  Calçada a caminhar .

A1 pa r  de uma negra 'gêge  
Vê-sc o gordo taverneiro ,
Sem saber  pisar no chão, 
Praguejando o sapateiro.

Yê-se o padre  vagaroso, 
Distrahido caminhando;
E ’ ment i ra ;  p ’ra  m u la ta  
A ’ furto elle vae o lhando .

Da Ribeira ,  um a  deidade 
Segue o breado marujo ;
Com sua vassoura  ao hom bro  
S ’encontra  o Anlonio sujo.

Um a tu rm a  de creoulas, 
Trazendo todas na mão
Vassouras  bem enfeitadas ./
Distinctivo da  funceão.

Os rapazes vão de lado,
Cada um acom panhando  
Seu osso, u m  palavreado 
De vez em quando so l tando .

O p igud  vae nos balaios:
E ’ moqueca de chareu ,
E  caruri í  de quiabos,
Que a rapazeada  deu.

Jovita, com seus pasteis, 
Correndo p ’ra  o botequim,
O rapaz  dá para ludo\
E u  nunca  vi cousa assim!

A negra  de angu de inliame,
Co’ a panella  a t ravancada  
Mercando caruruê ,
T a m b é m  vae a p re ssu rada .

Um g ru p o  mais sem escrupulo  
Desta  bella  caravana

Nos Mares está chupando  
Mingau da preta  l ia -A nna .
P ’ra  onde quor quo se ollic,
E ’ um quadro  de encan ta r ;
Umas j u n ta s ,  ou t ras  dispersas ,
O utras  chulas a en toar .

Eu que filho do peccado 
Sou, ,desde  quando  nasci ,
NTun ranxo de rap a r igas  
P a ra  logo inc envolvi.

AUi ha via cous inhas  
De render  o coração;
Caminhavam com requebro  
Cantando — «aqui dentro não

Nô nô,  Luiza Zoião,
Ora  vejam que delicia!
Maria Paula,  Jo sep ha ,
A R om ualda  e F e l ic ia .

Da aprazível jornada  
Ao term o estamos em fnn ,
Agora va.nos-snbir  
A lade ira  do Bom-íim.

E  depois en t ra r  no adro  
Render  a Deus hom enagem ;
Estão só a m in h a  espera 
PTa com eçar  a lavagem .

Mas antes de comecar ,d '
l ie i  de ir á Rosa-aberla,
O botequim da Anastac ia  
T om ar  u m a  p inga cer ta .

Não se pode to le ra r  a d am nação  daquel lc  
moleque!

— A senhora é q u em  lhe dá  tan ta  ousadia.  
— E ’ um insolente;  não a t r a v e s sa  um  me

nino* m en o r  do que  elle pela ru a ,  que  não ú 
de cima, que  não espanque .

I lon tem  q u e b ro u  a cabeça  dc um .
— A Eudoxia  t inha  um  egual , vendeu  p a ra  

evitar a lgum a  cum plicacão  com a po l ic ia .
— Mas esta que  basoüa  te r  a protecção de 

um potentado chegado de B ra g a , pouco se lhe 
dá com a policia.

— E l la  que  se fie nisso, que o dia q u e  elle 
cah i r  nas g a r r a s  do polic iador da  cidade ha 
de ir,  q u e  elle q u e i ra  ou não, p a ra  a Cor- 
receão.

— F ra d e ,  que  im m ora l id ad e  c essa?
F ra d e ,  não seja tão l ibert ino.
F rade ,  Y. desacred i ta  o convento.
Pelas  chagas  cie S. Franc isco ,  não seja tão 

im puden te .
Pois V. não sc peja de es ta r  na  por tar ia  

com tam an h o  dcscaro?
As familias  queixam-se  de su a  desenvol

tu ra .



' _________________ o  i i i i m i i i .

V. transpõe o espaço que  inedeia  do con
vento á casa de sua apaixonada, por  meio dc 
acenos indecentes , de uma mimica  c rapu losa  
e revoltante, correspondendo se ass im  com
ella cynicamente .

Ou pelo buraco da parede ,  ou pela p o r ta r ia ,  
<3 escandaloso o quo V. faz.

Converte o burel  em aljava de Cnpido.
Não se,farta com palavras;  a ccom panha-as  

com gestos que exprim em  desenfreada  o bsc e 
nidade.

Cs tá porque  lhe c'liamam F r .  linha  nos
ares no convento.

Para  cumulo de escandalo, sua  apaixonada 
apregoa que por lhe  quere r  bem, da  p r imeira  
svllaba de seu nome compoz o delia  accres- 
centando u m — s!

Ora isso não p res ta ,  ear iss imo i rm ão  sera-
phico.

.     )

Pergunta-se  á adminis t ração  da empreza  do 
aceio da  cidade, q u e  razão ba  pa ra  m an da r  
lavar somente as boccas ae  lobo da  r u a  do 
Bispo?

Será porque  ellas estão perto da secre tar ia  
da policia?

■   ■ . —   ■■ mq::   - ........... .

(Continuação do n.° 598 .)

— Lúcido , como acabei de lhe  referir ,  era 
homem inte iramente  excentrico.

Um pmto que íi n h a , a p pel id a va de marq u ez , 
ficando por saber-ses i  se referia a co g no m ede  
homem, ou si que r ia  eq u ipa ra r  o seu bipede 
á a l tura  de fidalguia, como prova  de apreço .

—-Isso faz parte  da historia?
— Não, são pormenores  a respei to  do indi- 

viduo.
— Então,  dispenso; por que  estou ancioso 

por ouvil a.
— Lúcido era devorado por  insaciavel  sêde 

de amontoar  dinheiro,  e a u d ac ia  não lhe fa l 
tava; porem ora desses entes, cujas conce
pções, por mas a t t revidas e bem com binadas ,  
são presididas por  aziaga estrel la :  e falhavam 
sempre.  Seus planos e ram  pacientemente  es
tudados, postos tem acção com admiravel  h a 
bilidade, corr iam m aravilhosamente  seu cu rso ,  
porem, no termo,  esbarravam  em a lgum  o b s t á 
culo imprevis to  e elle não conseguia  co lhe r  o 
frncto de sua audaciosa em preza .

Por  isso, andava sem pre  em cri t icas atrapa* 
lhações; apresentava-se agora  com m erc ian te ,  
logista, o diabo; para  mais logo q u e b r a r .

Um dia, porém, sua  est rel la  mostrou-se  m e 
nos opaca no fi rmamento de suas a l ican t inas .

O fado o quiz proteger .
A barca Annunciadcira, c a r regava  para  o 

Nicory, cidade do Indostão.

&

Seu mostre ,  e ra  u m  sabido ferreiro  de n o 
me Spirito bento, que  por sabido la rgou  o of- 
ficio, pa ra  aven tu rar -se  ás iabu tações  do m a r .

Lúcido , que  andava as cascas e compromet-  
l ido ,  viu germinar- lhe  no cerebro urna ideia; 
ideia tenebrosa ,  mas que lhe  daria  incalcula* 
a eis lucros si não gourasse .

P rep a ro u  u m  car regam en to ,  metteu-o  no 
seguro e em barcou  n a  Annunciadeiru  com 
dest ino ao Nicory.

( Conlinua.)

§ m cm  cpiei* m am ai*.
Quem diz que  não  tem pol i l ica
E vae á egreja votar
P ’ra servir a algum am igo ;
E 1 m i t r a d o ,  q u e r  m am ar .
Quem , de u m  dia  p a r a  outro ,  
Sente  a ideia  variar ,
P o rqu e  sem pre  m e lho r  pensa ,
E ’ m it rado ,  q u e r  m a m a r .
Quem corteja ao rei e ao povo, 
E am bos  quer  ab raça r ,
LVamhos dizendo-se amigo;
E ’ m i t rad o ,  q u e r  m a m a r .
Quem de oito em  oito d ias ,
Não deixa de c o m m u n g a r ,
Nem perde m is sa  aos dom ingos  
È ’ m i t rad o ,  q u e r  m a m a r .
Quem diz que  tudo  ignora ,
E  tudo vive a esp iar ,
Com ares de leva e traz;
E ’ m i t rad o ,  qu e r  m a m a r .
Quem recusa  g randes  cargos ,  
P o rq u e  os não pode occupar ,  
Mas nelles met te  um  amigo;
E ’ m it rado ,  q ue r  m a m a r .
Sujeito, que  en tra  n a  egreja,
E  depois  de m u i to  o rar ,
Oscula  o cordão do frade;
E ’ m i t rad o ,  q u e r  m a m a r .

Quem diz que  a m en d ic idade  
Vae agora  m e lh o ra r ;
Quem t ira  o cl iapeu a todos,  
E ’ m it rado ,  q u e r  m a m a r .
Alé eu, caros le i tores ,  .
Que apenas  sei r a b i s ca r ,  
Supponho  q u e  sou m it rado ;  
Pelo quo,  quero  m am ar .

— Capitão.
— Vem me m assar?
— Não; que ro  quo V. Ex .  aprecie  estes f r a 

gm entos  dc um a  car ta  c depois lhe  explicarei 
o res to .

.V» w N*U



Ha dias que elie , sua comadre, o o mfalli- 
tcI adjunto, que p o r  perder a esperança de 
«rozar das graças da amnvel comadre,  resig- 
Sou-se ao papel de medianeiro, reuniram-se 
em conselho, para  refíectirera quem seria a

relevo seus feitos des-
em conselLio, par 
pessoa que punha em 
ordenados.

Finalmente, caliiu o raio sobre um a  pobre 
mula ta  velha, escrava da nossa comadre, a 
qual não foi surrada  com receio de que  pode 
ria esta dizer a verdade, e então assentaram 
de a retirar para bem longo, onde ella não 
possa tes temunhar as-vergonhas feitas pelos 
nossos compadres e com madres.

Infeliz creatura que padece innocente; po 
rem  talvez seja mais feliz no seu novo cajoti— 
veiro; pobre parda velha! A cada passo dcs- 
composta de nomes injuriosos, e a cada 
momento, como si fosse burra  empacadeira,  
castigada de vergaiho, acom panhando  e s 
ta  folia o predilecto compadre,, homem sem 
pejo e ja  bem conhecido pelos seus passeios 
na r u a .......

Procuraram um celebre c o r r e d o r  de esc ra 
vos e entregaram-lhe a misera innocente, 
com grandes recommendações para  ser  ven
dida para  fora da terra  e ainda mais com a 
recommendação de que em quanto  não achar 
comprador não volte para  casa.

0  nosso compadre do commercio é u m  h o 
mem de trus! e por isso tem de deixar a n o s 
sa comadre com agoa no bico.

Ella  é sempre a mesma mulher;  sua porca 
lingoa profere as palavras  mais indecorosas 
em vozes que só os surdos não ouvem.

De vergalho em punho  é o verdugo dos 
escravos, fazendo coro o amavcl compadre  do 
commercio, freqüentador assiduo dá comadre 
seri-gaita.

E muito feio o compadre do commercio fa
zer do caxeiro correio de Cupiçlo, levando to
do dia recados amorosos á comadre,

Este pobre moco ja  vive desgostoso por  se 
ter  empregado como caxeiro e hoje ver-se fei
to mensageiro, cousa sabida' por  todos  que 
apreciam os amores destes dous entes que não 
tem receio da sociedade que os vê, aprecia  e 
ju lga .

Em quanto  V. não me desfiar esta m e a 
do, eu fico em jejum sem saber o que  ella s i 
gnifica. +

— Isto e breve, capitão.
(Continua.)

0  sujeito diz á cuja 
Que a tomará  po r  consorte;

Não em barga  sor casado:
Pois a m u lh o r ’8tá a m or te .
A cuja p e rg u n ta  a todos 
Si a m u lh e r  sLã bom mal;
Ju lga  quo m orta ,  elie c u m p re  
A promessa nupc ia l .

Deseja-se saber  do II!m. Sr .  inspcctor  d ’al- 
fandega, que  motivos imper iosos  actuaram 
em seu espirito pa ra  m a n d a r  dous  conferen-  
tes a C a m é l i a s  assis t i r  ao ca r regam en to  de 
azeite de peixe de u m a  galera ingleza, q u a n 
to a praxe é ir  somc-nle u m .

Certa  tarde  eu passe iando ,  
Um pclit-maílre  encontre i ,
E, não sendo por men gosto ,  
0  meu braço a elie dei.

Usava cliapeu de p l u m a ,
E  nas calças  dous  l is trões ;
A meu ver,  p a ra  lacaio,
Só lhe fal tavam ga lões .

Certa m en ina  da m o d a  
INfuma janella nós vimos;
E a ella a lgu m as  phrases ,  
Ambos nós lhe  d i r ig im o s ,

Pa ra  mim fez cara  feia,
Para  o outro  se s n r r iu ;  
Po rq u e  no r igor  da m o d a  
A m en ina  não me viu.

Si é este o seculo das luzes,  
Outro  nom e a elie dou;
Hoje so se am a  roup  as,
Como a m enina  m o s t ro u .

Não digo que  sou bonito ,
Mas o outro  n u n c a  o foi; 
Menina,  bem enfeitado,
Çreio, am a r ia s  um  boi.

Labrego,  qua l  é teu  m eio  de vida?
— 0  meu ofíicio.
— Qual é elie?
— 0  mesmo que  u sa m  os sentenc iados  nas  

grades da  cadeia .
— Ah, fazes pentes?
— Pentes, j u s t a m e n te .
— Sem d uv ida  a p re n d es te s  nos e rgastn los  

do Limoeiro, do onde to escapa st es p a ra  vir  
a u g m e n ta r  o infinito n u m e ro  dc t ra tan tes  o 
ladrões do Latronopolis .

Eu vim a esta  te r ra  por  passeio;  c ircum- 
stancias  imprevis tas  me o b r ig a ra m  a nella 
pe rm anecer .

— Com essa re sp o s tav a  contava  eu. 
En tre tan to  vejamos, meu i l l u s t r e  viajante



de porão, o inventario com quo aqui  sal taste. 
Uma caixa de pinho,
Duas calças de ganga azul.
Uma jaquetillia de ditto,  com q u a re n ta  b o 

tões,
Duas camisas  de se n g u e i ra ,
U m a c a ra p u ç a d e 1 a n ,
Dous pares de meias de l inho ,  muito

grossas,
1 Um par de sapatos grossos (de carroceiro), 

Um flandres com assucar  m ascavado,
Uma colher de chifre,
Um chapéu de Braga,
Uma tigella de harro  c rd ,
Duas l ibras  de broa de milho,
Dous bentinhos,
Duas contas de rezar ,
Uma l ib ra  de nozes,
Um p a r  de a lfor jas .
Torna-se occioso e s q u a d r in h a r  os p r im e i 

ros passos de tua  vida incerta  nesta  t e r ra  das 
patacas. Basta  que  te a lcancem os no ponto 
de part ida  de tua  im prov isada  í iqu eza .

Um dia, então simples  gallego, es tavas  as 
sentado em tua  p e q u en a  caixa de p in h o ,  a 
mala indispensável dos ju d e u s  e rran tes  da 
fortuna; a fronte go rdu ro sa  e re luzen te  su- 
mia-sc-te por  entre  as m ãos calosas, assim 
como os pés acholcsados desapparec iam  nas 
profundezas de dous t am an co s  m on s t ru o so s .

Pensavas em descobr i r  um meio de a d q u i 
rir ouro faci lmente;  pensavas  nesse idolo a- 
marello, pelo qual  renegas te  pa t r ia  e f a m í 
lia.

Alguma cousa passou- te  r a p id a  pe los  pé?, 
que dormiam em lodo, em q u an to  a cabeça 
pensava em ouro que  ta m b e m  é outro  lodo.

Estremecestes e te levanlastes:  um -rato 
enorme a r r a s t a v a  u m a  chour ica .

«Por fim descobr i !  exc lam as te ,  apo ian
do-te nos tamancos,  descobri!

«O rato precisa de chour ica  pa ra  viver. O 
homem precisa  de ouro p a r a  gozar. Mas a 
chourica não procura  o rato; logo, o rato  d e 
ve p rocu ra r  a chourica .  Ora ,  si o ouro  não 
procura o hom em , o hom em  deve p ro c u ra r  o 
ouro: logo, assim como o rato achou a chou- 
riça, o homem achará  o o u r o . »

Foi esse portentoso raciocínio a p r im eira  
explosão de teu espirito aventureiro.

A d a t a r d a h i ,  foi que  teu genio incnnsavel 
não t rep idou  em p ô r  em  prat ica  q u a lq u e r  
meio para  fazer dinheiro.

Corramos um  veu c vamos encon t ra r - te  
nossa loja que hoje possues.
. Em quanto aflectavas um  negocio decente ,  
outro occulto te dava maiores  lucros.

O escravo que roubava um  garfo, um a  co-

Ihcr do p ra ta ,  ou outro  objecto a seu senhor; 
o ga tuno  que su r r ip iava  consas do valor;  
a lguns  necessi tados que  q ue r iam  e m p e n h a r  
relogios, corrontes, brincos, pulseiras dc ouro;  
vinham a ti, que  com pravas  esses ohjectos por 
ínfimo preço, ou davas q uan t ias  insignif ican
tes pelos penhores p a ra  lhe  pagarem o d o b ro  
ou o t r ip lo ,  e como no praso  est ipulado os 
donos não podiam resgata l-os ,  fieavas com 
elles.

Deste m o d o ,  foste n jun tando  dinheiro  e 
neste comm erc io  de u su ra  é que  a jun tas te  
d in h e i ro  e p rosperas les .

Muxingueiro ,  es tou  fat igado; leva este ia-  
puz a um a  praça  pub l ica ,  a m a r ra -o  a u m  
tam arindeiro , para  que  fique exposto ás vistas 
pub l icas ,  até que  eu t ’o m ande  busca r .

— Capitão ,  não me m ar l i r i s e .
— Serás cast igado atésuares  got tas  de s a n 

g ue ,  b ru to .
(Continua).

Sr. redaç to r .  — Quasi  sem pre ,  q u a n d o  os 
factos não são n a r ra d o s  com im parcia l  exa-  
ct idão, deixam* recah i r  o lado odioso sob re  
aqucllcs  que  menos o m erecem .

Dizendo V. que  o Sr .  G u im arã es  m el te ra  o 
chicote em u m  hom em  livre ,  esqueceu-se  de 
n a r r a r  os ep isodios q ue  an te ce d e ra m  a esse 
de sag rad av e l  conflicto.

O Sr. G u im arães  aco m p an h a v a  su a  senh o 
ra  e u m a  fi linha, e p a rand o  p a r a  fal lar  com 
a lg u é m ,  ad ia n ta ram  se es tas .

Tres  ind iv íd u os ,  desses de que h a  tan tos  
em nossa  t e r ra ,  d i r ig i ram  á respeitável se
nhora  ,p a la v r a s  g rosse i ras  e in su l tuosas ,  c h e 
g a ram  m e s m o  a u l t r a ja l - a ,  a ponto  de dous 
in g le ze s ,q u e  p a s s a v a m , in d ig n a r a m - s e  contra  
tão d e s a v e rg o n h a d a  ousad ia .  Ouvindo o S r .  
Guimarães  dos inglczes que  um a  se n h o ra  és- 
tava sendo u l t ra jada  por  tres reus de polic ia, 
correu e foi encontral -os  a in da  na  torpe acção.

Pon h a -se  q u a lq u e r  c idadão honesto  no Io
ga r do Sr .  G u im arães  e ju lgue .

Foi como se deu o facto.
Basta  n o ta r  que  um hom em , que  sahe  com

sua  familia ,  não  vai com intenção de b r iga r .a ^
Não havia  p a t ru lh a ,  e sim um  g u a rd a  p o 

licial no logar .
Queira  V. pu b l ica r  estas l in h a s ,  como r e -  

etificacão.o

Uma testemunha.

INTima ru a ,  que  tem dom , existe um a certa  
n y m p h a ,  collocada cm u m a  veiga, que  deita 
pa ra  urn santo arm ario , a qual ,  por ter amor a 
su a  p r im a ,  ren un c io u  a sc casar  pa ra  não se
parar-se  delia .

Mas a ru a  não tem José.



Movimento do porto.
ENTRADA.

-cm diversa; ata-Canal do Cabral— am diversas noi os, p. 
cbo Antonio Pequeno; mesl.ro c.upa
ckmtellaria, ura jumento pcüço, nam oros  
encadernados, promessas de casam entos ,  
entrevistas, otc.

n r n

C u r i o s i d a d e s  g r a n i i i t a i i e a e s .
Parle official do inspcclor do quarteirão dos 

Viados do districlo da villa do Porto da 
Folha.

Hontem, vinte seis do
I llm . Sr. 

corrente mez
quatro horas da tarde, achou-se, cm tal lu* 
gar  entre folha minda iomunclo novo, o Fali- 
cido Premetivo Com uma facada, Pello o in- 
dfvidio Liberalto, Francisco da Costa, Cor 
morena, que Iíe Natura l  deste Termo Mora
dor No citio da Copir;\, Com a Proíiszão do 
q1 p, ou que nada q r declarar  pe rpe t ra r  tal 
Crime de Corrido e fora o tes tem un h as  José 
Izidorio de Souza, Antonio Silvestre da Silva, 
Manoel Izidorio Ramos,  Joaquim  Antonio 
Dias,  Francisco de Achis Fer re i ra  Liandro 
Joze Filipe tantos Quantos anatoreza  do C r i 
m e  exigir e hoverem.

Deus Guarde a V. S.  muitos annos.  26 de 
Julho de 69.

0  J l lm .  Snr .  Sobdelegad do t r ap u  João Luis 
dos Santos.

Mart ins  Joze Rodrigues .
Q Jnspector  do Quarte irão Viados.

C a r ta  o f l ic ia l .
Ulm. Snr. Delegado Binidicto Suares  Frê i-  

tas Mellos.
Lagoa Grande 31 de Ju lho  de 1869.
Est imare i  quo esta vá ach a r  V. S. e a toda 

Exm a.  familia na posse de liua perfe i ta— 
Saude.

0  par tador  desta lie o Sr. Manoel Joaqu im  
di Santa Anna o qual vae a casa do VS a quoi- 
x a i - se  a respeito de hua  d isgraca que suse- 
dêo em liurn genro o vqual velho he muito 
verdadeiro e Capaz: o que elle d isser  tudo

VS Custurna poÍ3 o ditto mcrecc Justicia

nue o procidomcnto delle Já  do Iras não iom 
sido hoin quo Já  tom q u i r ido  ORf„r(;ar 
mulheres casadas ,  e d i t i r m i n c  como inten
der  Com isl ima Sou

DE VS A m .0
AILt,° V .nr obr.°  

Pedro Francisco  Ja to b á .

AO REVERENDO NARIZ DE CERTO REVKRENDISSIMO»  

Inda mais  te r ro r  c a u sa ra
Do monstro enorme, — á care ta  

Si a n a tu reza '  pozesse 
0  seu nar iz  n o — cumela.

K S n i g E a i a .
E ’ m ais  l ige i ro  que  o g a to ,
E ’ nasc ido  no B ras i l ,
E ’ b icho  dc m a is  a r d i l ,
Que hab i ta  o centro  do m a t to ,  
De pau  a pau  vai a sa l to ,
Em seus ram o s  se p e n d u r a ,  
Nclles q u e b ra  a f r u ç l a  d u r a  
Sem receio de cah i r ,
Si das mãos e sc a p u l i r ,
De p ro m p to  a cau d a  o segura .

José Pereira  de Fo n seca ,  pede ao Sr .  João 
de Souza Salgueiro ,  quo se d ir i ja  ao Cacs do 
Moreira a des l inda i’ u m  negocio com o an- 
nunciante .

Manuel  F r ia n des ,  m es tre  de ob ras  de pe
dreiro,  declara  a seus  freguezes e am igos  que 
está m orando  no becco^ das  H ós tias ,  190, 
onde pode ser  p rocurado  p a r a  q u a lq u e r  tra
balho dc sua  profissão.

Abre-se hoje o C a f é  d o  C B i r I k  confronta 
ao thea tro ,  seu p ropr ie tá r io  não  poupou  es
forços pa ra  a p re se n ta r  ao comitê d a r a p a z e a d a  
bah iana ,  de quem  espera  codjuvaçào e bom 
aco lh im ento .

C0LLEG10 ONZE DE JÜNI10.
nrnvo nni<s inmln ~ -*■— * - Este Collegio, fundado  a 11 de junho dl
g c n r o d U e  t i n h a De” a d o l i  Pr í i °  T . > 1 8 8 8 ’ das  L am n ge i ras ,  sob a  diroccâo
fiberalo o q í d n V S s K ^ m a l  d t *  N  *  ^
ditto. c no dia  26 deste  corrente  se ineontra-  f l u â T ! ! . !  m0.rci!"".1'
rão  sueedoo quo o snr .  Lilieralo de ra  h ua  fa     „  ,
cada  no finado Primit ivo em si tna do pé i to  ^ la s  de p r im eiras  le t ras , '  h u i m ' 
d e r e t o  que no m esmo dia  dco Alma a Deus e s c n p tu r a ç ã o  m c r c a m i l .  
c por isso e sp e ro q u e V S  o b red e Ju s t i c ia  como

Typ. de Marques , A r is (ides c C.
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Pnblica-sc na  ty pog rap lna  de Marques ,  Arisii  
des c C., becco do A rceb ispo ,  esqu ina  da  r u a  do 
Collegio, 17.
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0 ALABAMA.
E l P E D I E I V T f i .

que soffre, não faz mais  cio que  a s s a n h a r  a

Cidade de Lntronopolis,  bordo do Àlabamci 
25 de janeiro de 1870.

Ofíicio ao I l lm .  Sr .  subdelegado do Pi lar ,  
pedindo-lhe, j á  que o fiscal da f reguezia  não 
vê, providencia para  que  cesse o indecente  
spectaculo de irein afr icanos ban har - se  mís 
na font inha  á ladeira  do Pi lar ,  sem nenhum, 
respeito ás familias cujas m oradas  dào para  
aquelle logar .  O que  espera-se.

— Ao I l l m . 'S r .  subdelegado da Sé; p e d in 
do-lhe que seja adm oestada  u m a  m u lh e r  ap- 
pellidada Maxambomba, m oradora  na rua  das 
Campellas afim de que  modif ique o habito  
que lem de cast igar  r igorosam ente  um a  fi 
Ibinha, pelo que é o publico encom m odado  
tanto com o choro da m enina  como com a d e 
masia das pancadas .  Espera-se .

— Ao U lm .  Sr.  com m andan te  do corpo de 
policia, fazendo-lhe ver que  os so ldados t a m 
bém fazem parle  da cdasse necess i tada ;  e n t re 
tanto, consta que  as  p raças  des tacadas  no In - 
bambupe são obr igadas  a reba te r  o soldo re
cebendo 8 ® . r s .  por  1075) r s . ,  o qne  é u m a  
lisura diabólica,  tornando-se  mais  odiosa ,  p o r  
ser a rrancada  contra a vontade. Espera-se  que  
S. S. syndique  isso e providencie.

— Misera sorte do captivo!
Esbu lhado  dos direi tos, que  aos dem ais  i n 

divíduos confere a sociedade,  onde é apenas 
urna excrescencia, o escravo,  em casa  de seu 
senhor, deixa de ser pessoa p a ra  se r  cousa; 
perde os foros de hom em  p a ra  converter-se  
cm besta de carga .

— Em troca de todos os d irei tos que  a  so
ciedade não lhe concede, apenas  lhe dão ,  não 
o direito, m as  a l icença de queixar*se em 
certos e determinados cusos.

— Nem isso.
Odesgraçado oppr imido ,  que  sc nba lança  a 

implorar  a protecção da  lei contra  a ly ra n n ia

fereza de seus a lg  zes.
— Eu en tendo  que  o direi to dos senhores 

lem um limite,,como todas as c o u sa s h u m a n a s
— Quer  ouvir  um a  que  se  deu?
— Quero.  *
— E m a  escrava da viuva Z ag u ry  appa re -  

ceii na  policia,  íjuoixando-se da deshum an i-  
dade com que  sua  senhora  a t ra tava .

— J a  se fal lou nisso ha  tem pos;  d izem que 
é bem crue l .

-— A hones t ís s im a  viuva,  por  meio de seu 
ãdüogado , ap resen tou  se na repar t ição,  e q u e 
ria a inda  que  a escrava fosse cas t igada  na 
Correcção.

;— Alas, o ehofe consent iu?
—-Não; antes aconse lhou  que  m in o ra ssem  

os soff. imentos  da infel iz .
— O brou  como bom chr is tào  e eteccetera.

— Os m oradores  do T i ra -ch a p eu  e ru a  d ’Á- 
ju d a  a n d a m  a s so m b rad o s .

— Forque?
— -Alta noite  são desper tados  pelo som de 

uma corren te  q u e  se a r r a s t a ,  ouvem gemidos 
abafados ,  o so luça r  en tre -co i tado  de q uem  
soffre; sup p l ica s ,  o de b a te r  de um corpo, o 
tet r ico es ta l ido  de lacerante  la tego,

— Será m a l -a s so m brad o?
— Eu sei.

— Sabe  o que  fazem as i n n a n s  de cbar i -  
dade?

— Não.
— N a t ina  em q u e  lavam os pra tos  dos 

doentes ,  lavam t a m b é m  os cusp idarcs .
—  Que porcaria!
— Um doente  rec lam ou  e cilas d isse ram  

que agoa lava tudo.
— Monos a m a ld ad e  de certa gente.
— Entre tanto ,  quem  j u lg a r  polo aceio do 

taboado,  ba de dizer que  são m uito  l impas,
— Cousas para  inglez ver.
P o r  fora b abadar ia ,
P o r  den tro  m o la n  bo só.



— N<> dia 21, foi «BBasBinado coin mu tiro 
no sitio dos Dcndezoiroa. ndianlo das Campi 
nas, um rapaz de 18 annos,  de nome Odilio.

■ ——■

— Que horror!
— O que é?
— Um escravo do Both, ferreiro,  es tuprou ,  

na ladeira da Gauiel leira,  becco das Esca- 
dinlias, freguezia de S. Pedro, lia dias , uma 
creonlinlia menor de 8 annos,  fillia de sua 
própria  amasia!

Consta-me que isto está em mortorio,  npe- 
zar  de vontade contraria do chefe de policia, 
porque  o subdelegado de S. Pedro é amigo 
intimo do tal Both.

— Quem tem padrinho  não m orre  pagão!

— Isto é in to le ráve l !
— E ’ verdade; todas as .noites vem esta

preta com seu tigre despejal-o na bocca de l o 
bo, ali do fundo do Llieatro, rescendendo uma 
fedentina insupor táve l .

— Mas si não ha quem importe-se  com e s 
sas cousas, que se ha de fazer?

— E isto não deve ser  muito hygienico.
>— A tal preta é de uui sobrado aqui  da  vi 

sinhançíi.
— De qual?
—'D'aquello, n . 89.

— Foi cassada ao M on te -Socono  a autho- 
r isação para  dar  dinheiro a p rem io .

— Dizem que levava ju ro s  ex o rb i tan te s .
”  Não duvido; mas ha outros  que  u su rp am  

mais .
— E nas ba rbas  do governo.
—  Dentro das repart ições.
— E não sào enxotados dalii!
— Até um intimo do presi lente,
— Outros transigem nos quarté is  a vinte 

p or  cerito.
— E não ha classe que  seja mais necess i ta

da que  a do soldado.
— Ora viva! Não entendo jus t iça  que  não é 

feita com eguuldade.

-Segunda feira a noite , houve um  grave
conflicto entre os invallidos da  p a t r ia  e a po 
licia; ja soube?

— Ouvi fa l lar .
— A causa foi andarem  dous inválidos 

ebrios provocando questões  e u l t ra jando  até 
senhoras  que se achavam  nas janel ias  na  rua 
das Mcrcez.

Presos ,  e entregues á  p a t ru lh a ,  qua tro  com
panheiros  a rm ad o s  de facas to m aram -o s  do 
poder  da policia, na Piedade.

O subdelegado appareceu  e com a l g u i r f i í s ^ d .

icsBoas do povo foi no enealce do» turbulen. 
' 0 8 . A csbo tempo surg iu  pelas Mcrcez um 
vrupo d e m a is  de t r in ta  delles armado» de faca 

o cacete, os quaes ao oppozeram á prisão des
-o inpanbei ros .  < ,

De t o d o s  os lados surg iam  invallidos como 
formiga! Tendo por fim sido preso um: os 
• lemais p re te nd eram  a taca r  o q u a r te l  de po
licia.o que  não rea l isaram em respeito ao ge. 
neraí cujo q ua r te l  é defronte,  indo com tudo
>té a Lapa.

O sarcciro começou  as 9 horas  e acabou-
„ u m a .

— Capitão,  tenho um  caso bem engraçado.
— Vamos com elle.
— Na l impeza da c idade,  h av ia ,  ha  vinto 

dias, um  carroceiro por tuguez  de nome José 
Martins, que  varr ia  no Cabeça.

Uma m ad ru gada  es tava  em seu trabalho,  
quando  nppareceu- lbe  certo  empregado  p u 
blico, notável por  sua ded icação  a uca edous 
estrangeiros m ais ,  todos cheios como um  ovo.

Foram  t i r a r  p a lh a  com o carroceiro, o 
q u a l ,  não sendo de gi-aças, poz os estrangei
ros em fuga por  meio de sua  pa  e ao empre
gado publico carregou como um a  cr iança  e dei
tou no carro  como si fosse um cesto de lixo.

O hom em  estava tão to ldado que  adorme
ceu idáquella  m on tu re i ra ,  como si [estivesse 
em sua  cam a.

— Fez u m a  o b ra  de char idade .
— Q.mdo o ho m em  acco rdou ,  era  d ia  alto; 

depois  de seis h o ra s ;  e no macio leito de cisco 
t inha t r an s i t ad o  pelo Cabeça,  Sodré e tc . ,  etc.

— Assim m e s m o  foi preciso levar u m a  dose 
de 1 iinão pela bocca.

— Melhor seria que  o carroceiro levasse 
até o deposi to na  roça do pad re  Pere ira  para 
vir de la cheio de barro.

— O em pregad o ,  por se r  bem aparentado , 
exigiu a dem issão  do carroceiro ,  m a s  este 
por segurança  ju lgou  que  era  p ru d e n te  ausen
tar-se  por  si mesmo da  cocheira .

Não serviu de n a d a  a polic ia  lo ta r  os 
bonds da  Com panhia  de Vehiculos.

— Ja  V. vem com suas  censuras .
— Mas são censu ras  bem cab idas .
— Vejamos.
— Um bond lotado p a ra  t r in ta  e duns pes

soas,  veio, no domingo depois do fogo, eom 
tr in ta  e sete.

V. é  pa lm atór ia  do m undo?  Deixe as 
ctfusas co r re r  como vão.

— Mas é um  escandalo!
Um moço pagou 1-<Z> r s . ,  por  se acha r  in- 

commodado,  e veio sentado na  escadinha do



A companhia  annuneiou  condução  depois 
do fogo, 0 f()&° tocou-so as 10 horas ,  o só 
houve conduçilo as 11 horas  o meia.

 Porem que  que r  V.ü  suo tres  diroctores
e.todos tres a m andar ,  ha de po r  força  acon
tecer d ’isso!

— Tem razão; panella  que  muitos  rnechem, 
ou sahe ensosso ou salgada!

— Ainda não vi mais im m o ra l idade  do que 
no domingo na botada  do pau de S. Gonçalo!

-—As mocas que  sahiram na  procissão sof- 
freram beliscadas e apalpadel las  dos capado- 
cios que so r e u n i ra m  em roda!

— Nesta terra ,  meu amigo, tudo é assim d e 
baixo <!e im m ora l idade  e o rg ia .

— Neste c aso . . .
— . . .  é deixar as cousas seguirem  debaixo 

mesmo da im m oral idade  e da  devass idão  pois 
aqui nesta terra o se r  im m ora l  e devasso é 
fausto.

— Não sei como se pode viver nesta  ter ra ;  
ha tan ta  cousa que  se fal ia que  não é verda
deira.

— Pois Y. a inda  ignorava isto?
— Pois não t iveram o a lt revimento de fal la-  

rem de um cunhado ,  que  aprovei tou-se  desse 
parentesco para  pôl-a de pança  cheia?

— E até d isse ram  cousas  que  não se po 
diam ouvir.

—Passando eu por  I tapag ipe  vi que  tudo 
era falso, e até a Caiu  incom m odou-se  a pon
to de fullar desabr idam ente  contra  aquelle  
procedimento, o que  louvei  b a s tan te .

— Mas ella  está em contradicção; já  ouvi 
por bocca delia fal iar ,  que  se vangloriava de 
estar  sah indo  certo, que  em b o ra  as cunhadas  
fossem casadas  l inha de vel-as no es tado em 
que ella se acha .

— Não sei em quem  acredite;  m as  vamos 
adiante .

— E sta  gente, m eu  capi tão ,  lem faro de 
cão perdigueiro, e pa ra  m e lh o r  dizer ,  é m u 
lher e basta.

— Si j á  sabe disto p a ra  que  vem aqui?

— Sr.  cap i tão ,  da l icença?
— Pois não, meu amigo.
— Andava sequioso p a r a  fa l lar- lhe .  Quero 

pedir- lhe  um favor.
•— Aqui estou, pode dizer.
— Venho pedir-lhe pa ra  m a n d a r  o muxin- 

gueiro ao becco d’agita com m e l , na loja dos 
defuntos, para  to m a r  contas  a certo negocian
te estourado; visto como estou disposto a ven
tilar todas as suas  ban d a lh e i ra s  passadas  e

presentes, não omit t indo mesmo o seu  infa
mo procedimento para  com a própria  fam íl ia ,  
na rua  que não é calcada , onde é bom con h e 
cido; e n inguém ignora um a famosa ladroe i
ra feita por  um contra*parente  seu de c um 
plicidade com ellc, a qua l  foi g ua rd ad a  em 
sua casa .

— Mas para  que  quer  Vm. sa b e r  de tudo 
isso?

—  Para  d esm asca ra r  a fofice desse b i l t r e .
— Sna a lm a,  sua  pa lm a .
Muxiriguei ro!
— P ro m p to .
— T u conheces o negociante dos defuntos?
— Olé, meu capi tão ,  muito  e m uito .  Ando 

com m ui ta  sede nesse mel iante .  Ha  a lgu
ma encom menda  pa ra  elie?

— Vae ao becco d'agua com mel, senta-te  
debaixo daque l le  p é  de carvalho e espera 
pelo t ra tan te ;  q u and o  elie chegar,  tomar-lhe* 
lias explicação a respeito de tud o  q u a n to  ou- 
\ i s te  aqu i  do Sr.

— E de vez em q u and o  posso i r  logo met-  
tendo-ò cm partitura  de laca?

•— Por ora não; salvo si se obs t ina r .
— E p r e v in a - lh e  mais ,  S r .  m uxingeiro ,  que 

elie ja  acabou de negociar  com os santos  o n 
de  fez proesas de gad an ho ,  as quaes todas se 
rão postas  em pratos l impos,  e agora  só ne 
gocia com defuntos ,  signal  de que  t a m b é m  
está m or to .

Quo ha  factos tão  es tupendos  n a  sua  vida 
devassa e co r ru p ta  q u e  o publ ico  lia dc e s 
t rem ecer  de pejo e horro r ,  quando  ouvir  a 
n a r ração  delles.

(Continua.)

— Capitão,  conhece o íiseal Pestana?
— Conheço.  .o ~
— Porem  isso não  é motivo p a ra  q u e  eu 

deixe de lhe  da r  pa r te  de u m a  violência que  
p ra t ico u .

— Até m esm o porque  eu desejo ouvir .
• - N o  dia  22 ,  encon trando  na b a r r a c a  da  

afr icana  Fel ic idade  Garcia  Rosa ,  na p raça  do 
mercado,  u m a s  m elanc ias  debaixo do toldo da 
barraca ,  m u lc lo u -a .  A a fr icana  fez-lhe ver 
que pagar ia  a m u le ta ,  scin objecção,  si elie 
impozesse egual  pena  ás ou tras  ganhade ira s ,  
que  como cila, t in h a m  m elanc ias  da m e s m a  
form a.

O fiscal t rocando  seu pape l  de d iscreto  
agente m un ic ipa l ,  pelo de loquaz a rr ie i ro ,  
rom peu  em u m a  chuva de insul tuosos te rm o s  
o por  fim espancou  a ganluuleira!

— Essa está  muito  c rua ;  eu não creio que 
por  u m a  s imples  observação se e spanque  n i n 
g uém .

— Pois foi; porem a in d a  dado mesmo que a



africana o offrudesse cni seu caracter fiscal,
tinha ei Io o direito do da r  bordoadas?

— Está claro quo nào; testemunhasse c
désso queixa.

— M as elle entendeu que, espancando uma
m ulher  livre, zelava muito bem os interesses
da municipalidade.

— Desculpe, homem; ha fiscaes quo pela
estreita intimidade quo tein com os lavemei 
ros, ü3 vezes andam com as ca becas desgo- 
vernadas.. .  é verdade que o Pestana não loma

nada.

,. Sr. Dr. chebChama-se a attenção do lllm 
de policia e da sociedade lihei 
Setembro para o celeberrimo su je i 
to que trouxe do Inham bupe ,  para
vender nesta cidade, a dous libertos menores, 
Maria e Juslino, os quaes são nascidos de ven
tre livre, por ter sua mãe, de nome Maria, carta 
de liberdade passada em notas, com condi
ções, como poderá ver-se no cartorio do ta-
bellião Elesbão José de Avelar.

Espera-se que S. S. condoa se daquelles in 
felizes, prestes a serem privados de sua l ib e r 
dade.

Os indignados.

— Cnpitao, tome e s ta . . , . ,
— Varrol
.—  noticia.
-—Siga o carro.
— O Xixi ou Zé-pequeno tem fronteiro a 

sua casa uma familia com quem se deu e com 
que está presentemente deshavido, por  não 
ter querido pagar o que deve ao chefe (Pella; 
e por isso, ainda em cima, pa ra  offendel-n, 
põe-se na janella  de maneira  indecente e o u 
tras cousas semellianj.es.

Vezes ha que esse devasso veste um a  ana- 
gua da amasia,  que mora com elle mesmo em 
casa da familia, e assim põe-se á janella ,  top
nando-se-lhe mais facil m os t ra r  as mocas,» *
segundo diz elle, aquillo que ha de melhor 
no homem!

— Que safado! que immoral!
— Consta-me que o chefe remelteu hontem 

o Alabama ao subdelegado p a ra  informar 
sobre o que diz o mesmo periodico a respeito 
de um  horroroso crime prat icado pelo biltre- 
sinho.

— Assim mesmo ochefe cuidou nisto muito 
cedo, 'dando-lhe somente tempo de fazer des- 
apparecer os vesligios do crime.

— E é tudo assam nesta terra!

..«mo mie fn*e quatinheiro dorado ,  e parece 
«mu lai.il.cm tern crafaiatc ;  x.r.há

canil ao.
 Dizo lá  o quo queres ,  rapaz.
 Nesse casa, x inhá  capi tão, U m  dua  mo

c i n h a  quo chama nim casa x inhá  pequena c 
xinhá gôdo; esse xinhá gòdo u m  táden re to ,  
f)roque tem namoração  com ana iu  luvo; anani 
)ula mu.'o do q u in ta  e vae cumvreçá  cum 

cila, e faze muito desaforamento  cum  ella.
— C.mn-o sabes disto?
— Xinhá capitão, eu sabe disso p r o q u e  mãe 

delia sevro de cruvitêro;  pae deliu j á  tá ma
luco, falia de chafarizo,  nan quó bebê aua 
delle: xinhá gôdo vê esse tudo faze que  qué.

 Porem rapaz,  tu não sabes  que faltando
assim pode te c u s ta r  caro?

— Mae, xinhá capi tão ,  eu nan pode mne 
vê esseco iza ,  esse desaforamento ,  anarii moço 
q u e  cham a xinhá Pi roca, e anan i  moço que 
chama x inhá  Xic»,  cumvrcça  muito  nesse 
casa, e anani x inhá  Piroca p u la  m uro  pra 
cumvreçá cum  ella  e tá nim q u in lá  cum el
la; xinliá capi lão,  faze m u ito  desafora
mento cum ella , eu j á  nan pode m ae  vê esse 
coisa. Si mãe delia é cruvitêro,  pae delia tá 
miduco. Eu só falia, x in h á  capitão,  é  pra  vê 
si esse gonte tom a v regonha ,  p ro q u e  mãe 
delia  é muito a toa ,  falia muito  da vida areia, 
levanta farso ,  ella parece que  são parenteiro 
de cigano, p roque  não oia pra  rabo  de elle,

— 0  que queres mais, filho?
— Mae um c.iisa, x inhá  capi tão ,  esse cra- 

faiale que ch am a  xinhá Aritide é m uito  veiaco, 
pregou calote em um casa que  vende fê r inhe ,  
alraz de greja de Sam Pedro véio, e nan  qué 
nagá a liome, hom e j á  quebrou ;  e si elle nan 
qué  pagá,  x inhá  capitão, é p roque  é munto 
veiaco. X in h á  capi tão, eu vae m im  bora ,  si 
elle con t inua  eu vem dizê.

Adeu,  xinhá capilão.
— Adeus, rapaz,  tom a  sentido.
— Sim sinhô,  eu j á  sabe,  mae  esse  eva- 

aiate naçn p re ç a . . .

— X in h á  capitão, eu vae d á  um a notiça a 
vossuncê.

Nesse rua que se rapa cara, nim casa dc

ANNUNCIOS.
SEonte-Pio «los ilrflUces.

De ordem do conselho adm inis t ra t ivo ,  con
vido os S rs .  socios a se reun irem  em  assem- 
bléa-geral ,  na tardo de q u in ta  feira pelas 7 
da  noite, p á ra  a posse dos novos funcciona- 
rios e d iscussão do rolatorio  do anno  findo. 
Bahia 23 de jane i io  de 1870.-— J. E . de Araú
jo , 1.° secretario.

Typ. de Marques , A ris (ides e C,
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0 ALABAMA.
E l U P f f i l M H E N Í T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Álabam a  
28 de janeiro de 1870.

Officio ao l l lm .  Sr .  subde legado  da Sé, 
chamando sua  a l tençâo  para  um rapaz in ho  de 
no.me Carlos, perfeito peralvilho,  sem officio 
nem beneficio, o qua l ,  ora em u m a  venda ao 
Terreiro, ora em um a loja de sapatos ,  na rua 
do Collegio, gasta  o tempo em perseguir  os 
mendigos, provocar e in su l ta r  a quem  passa  

v Com tão bom principio, esse neopliyto da 
ociosidade, sem occupação honesta ,  pode vir 
a tornar-se assaz prejudicial á  sociedade;  r a 
zão porque pede-se a S. S. se digne de m a n 
dar-lhe d a r  dest ino conveniente .

— Ao Ulm. S r .  subdelegado  da  fregnezia 
de Santo  Antonio, ch am an d o  sua  a t iencão

d

para u m a  sucia de m oleques  e capadocios 
que se reunem todas as noites na  fonte  de 
Santo Antonio a provocar a q u em  passa 
com pa lavras  e gestos offensivos á m ora l  p u 
blica, a da rem  com os carregos  das p re tas ,  
q u e p o r a l l i  t r an s i t am ,  no chão ,  e ou t ras  ban 
dalheiras. Pede-se a S. S. um  correctivo para  
esses insolentes ,  p e r tu rb a d o re s  do socego p u 
blico.

— Quanto povo vem su b ind o  a ladeira  de 
S. Francisco!

— Rodeiam u m a  cadeira .
— A g o r a é q u e  assum pte i ;  vem den tro  uma 

rnoça que se estorce c solta gri tos agudos e 
pungentes.

— Será  douda?
— Vamos ver.
— E ’ urna ereança;  pode ter  16 annos.

Coitada! na ílor d a  vida e ia  soffrendo 
tantol

— Desce o Sr .  major  M arinho ,  comrnan- 
dante da policia,  c p á ra  defronte .

Quçamos o que  diz-lhe aquel la  m u lh e r  
e.capona, que  segura  um a  das cort inas da 

cadeira:

«— Está vendo, S r . ,  é obra  do alferes P o r 
tei l a .»

— Mas o que  terá o alferes Portella-com 
tudo isso?

— Seiá  a lgum a moça que  elle seduziu  e en
ganou?

—  Qual;  o alferes Portella não  tem  c o m 
por tam ento  tão torpe.

:— A11 i dizem que é uma moça que  foi illu- 
dida com prom essas  no lu h a m b u p e ,  trazida 
para  aqui e abandonada  pelo sediiclor, logo 
que conheceu que estava gravida!

—  Que a lm as  de detnonio são a desses per- 
versores da h o n ra  virginal!

— Porem si fosse o a l fe re s . . . .
— Nao cr ei a.
—  Mesmo para  não se d ize r  que  os officines 

de polic ia , em grande  parte, quando  sabem  
para  fora, em pregam  se em seduzir  jovens, 
t razei-as  p a ra  cidade e abandona i  as,  como se 
diz de a lg u n s .

— E q u e  são mais  b ravos  na  conqu is ta  da 
honra ,  do que  na  pericia mil i tar .

—  Eu entendo que  por  credito  da m ora l ida 
de do alferes Portella , e á vista do que  p u 
bl icamente  disse aquel la  m u lh e r ,  seria  bom 
que  este caso ficasse bem e lu c id a d o /

— Para  onde levam agora  a pobre  desdi íosa?
— Para  o hospi ta l .

— Mas aque l la  casa p o r  ser de Miser icór
dia in o  recebe mais doridos, e eil-a que volta 
recam biada .

— O aform oseam ento  desla c idade, são as 
boccas de lobo.

Em cada  canto u m a  vertente de sujidade!
— E a cam ara  tapa  o nar iz  e vai andando;  

os fiscaes com o a ro m a  que  lhes vem das ta- 
vernas não sentem!

—  Na ladeira  da  Praça  esquina  da  rua  das 
Verônicas, es tá  so fo rm ando  u m a  lagoa do 
cxcrcscencia,

— Ahi é o cano que  está  brocado.
— Atraz da Sé, quem  passa dom auhan ,  aco 

de-lhe nauseas á bocca.
No canto do theatro, si houvesse um a  com-



panhia oxcremontiçiA tiraria gr;m<les lucros.
Na rua da Collogio bs moradores respiram 

uni ambiento impregnado dc miasmas,  con 
sequcncia das matérias quo deitam a noite os
moradores da redondeza.

— São tào porcos que deixam os penicos.
__pSio Jjeceo do Viva Jesus é um acabar  de 

misérias.
No Maciel dc baixo, ladeira  da  B ar roqm -  

nlia, dita de Santa Thereza, Alraz da Cadeia 
e outras, são outros tantos focos de immun-  
dice que só servem para  a l les tar  a incúria 
que lavra entre nós.

— E o estrangeiro benze-se de ver tanta 
porcaria, tanto deleixol

— Esta guerra  do Paraguay foi um flagello 
horriveí.

— A guerra é a terra  orvalbada de sangue 
humano; é o pão tirado da bocca do povo; é 
o imposto augmentado e o t raba lho  d im inu í 
do; são os encargos impostos as gerações fu 
luras;  é a desmoralisação sem freio; é a 
desolação das famílias, é odesencade iam cnto  
das paixões; disse Gladstone assistindo a 
inauguração da e s ta tua  de s i r l l o b e r t  Peel, 
em Manchster.

— As viuvas dos que m orreram  no P a r a 
guay ,  andam na miséria  luetando com a fo
me.

Muitas filhas desses bravos ahi estão p ro s 
t i tu ídas ,  porque os abutres  da sociedade a p ro 
veitaram-se de sua desgraça,  para  t rans ig i r  
em nome da fome com a honra  dellas.

O utras  estendem a mão a charidade p u 
blica.

Outras padecem mil to r tu ras  e privações,  
porque  o pejo lhes enrubecc us faces, quando 
se lembram de pedir um a  charidade.

— Pedir  esmola  é uma humilhação .
Mas porque não recorrem ao governo?
Não prometteu elie tan ta  cousa?
Não tem obrigação de cum pri r?
— Nem que V. não soubesse as cousas 

desta terra!
De que serve requerer  ao governo,  si elie 

é um  esquecido que so-lembra-se  dos seus?
Uma viuva pobre,  recorre ao governo, e x 

põe o seu esLado; p a ra  isso faz mil sacr i 
fícios, as vezes é um a senhora  que  não sahe 
á rua; pede a um , pede a outro; empenha  o 
unico objeclo dc valor que seu marido deixou 
e depois de tantos em baraços ,  segue seu r e 
querim ento  pa ra  o Rio, p a ra  ir do rm ir  na 
p as ta  dos minis t ros .

— Quantos desses reque r im en tos  nem o 
minis t ro  ab r i rá .

— E u conheço viuvas que  requereram  a

m»vo, doz mozes, um  anuo,  c ulé hoje netn 
resposta!

- C ’ duro! Parece até escarnecer  da infeli
cidade.

— E cilas , coitadas! vão curt indo  pun
gentes d issabores  e aíllictívas magoas,  sem 
amparo!

— Capitão, os an imacs  a d q u ir i ram  o uso 
da fal ia?

— Não seja bobo.
— Pois o S r .  P a ranhos  lem um a burra 

que não «ó é fina el iupisla,  como tem o previ- 
legio <le sub ir  em palacio, pa ra  íu l lar  ao pre
sidente .

— Não diga asne i ra s ,  rapaz,  o presidente 
falia n burros?

— O Sr .  P a ranhos  é  quem  diz cm uns ver
sos que  foz para  a noite dc Rei:

« Mi ilha bu r ra  bebe vinho 
« T am bém  bebe aguarden te ,
« T am b ém  sobe em palacio 
« E fa lia  ao pres idente .

« Ora  venha
« Si tem de vir, -x ,
« Macaco to rrado  
« Cheira  mendubi.

v.'' . ' \
-—Pelo que vejo, essa  besía  do Sr. P a ra 

nhos ó um prodígio!
— E cllo dá para  t u d o . . .  até pa ra  poeta!

— Vê que sei vage ria?
— Aqui no meio da rua;  a traz  dos quarté is .
— Sargentos do 3.°  e 4." ba ta lhões  da guar

da nacional  fo rm am  um quadrado ,  mettem 
dous tam bores  no centro a sc estrafegarem 
como dous animacs.

— E não consentem a ninguém que  os des- 
a parte .

— Ora isso não é de homens.

— Às i rm an s  de c h a r i d a d e e s t ã o s u r d a m e n 
te rcalisando um a  obra  <e perversa  deshum a-  
nidade e in iqua  malvadez.

E ’ a calculada expulsão  d o s d o u d o s  do hos
pital da Santa  Casa.

Pa ra  não d a r  na vista, vão um dia por  ou
tro a t i rando  com um desses infelizes, á  rua, 
de sorte que em breve o hospi tal  ficará vasio.

-—Dizem que é cm despeito  ao presidente 
por causa  da  questão da casa  da Boa-Vista.

Dizem mais quo o b ram  au lho r i sadas  por 
ins l rucções  secretas que  recebe ram .

— Mas onde está  a energia do Sr .  barão de 
S. í  ourenço quo não toma u m a  medida  s u 
prema em favor dessa parte  da hum an idade  
soffrcdora? Si ha excesso desculpável  na au- 
thondade ,  é n ’um caso como esle. Pa ra  quo



lia de estar a to lerar  essas p iquetas  de que 
se fazem ins t rum ento  essas mulheres?

Indague  S. Ex. o num ero  de doudos que 
tagam pelas ruas ,  sahidos do hosp i ta l .

—  Infelizes doudos! são os que  pa g am  os
arrufos.

— S. Ex., hom em  decidido, que  desafia o 
I )o tcqu ine i ro  do passeio para  a a rena ,  e q u e r  
que a luta si ha de ser  a m a n h a n ,  seja ho 
je, deveoppor um a  ba rre i ra ,  a esse acintoso 
proceder das i rm ans  de ch a r id ad e  que tão fal
tas de charidade se m ost ram  com os doudos

— No quarte l  da polic ia  se m p re  está se 
dando cousas.

— E louzas.
 Dizem que o tenente  Barboza ,  quarta

feira, prat icou um ãcto bem m a u .
Sempre o tenente Barboza  envolvido n e s 

tas alhadas!
— Estavam na eschola de rec ru tas ;  um  so l 

dado errou o passo;  o tenen te  p isou- l lm  o pé 
com os botins com tanta  força  que  espirrou  
sangue dos cantos das u n h a s .

— Si foz isso, leve um proceder  inqual i f i 
cável ! Anin al é que dá pa tadas .

— Dizern quo o tenente Barboza já é h a b i 
tuado a m a l t ra ta r  os soldados com soccos e 
bofetões.

— Mas é para  ir de encontro  aos excessos 
de seu genio irascível que  ha  u m  c o m m an -  
danto no corpo.

— Na quinta  feira, na occasião em que  to 
cava a recolher,  houve um  saree iro  na praça  
de Palacio.

— A origem d ’isso?
-—Foi ter um moleque de nom e  Iíorncio  

convidado um rapaz  p a r a  u m a  acção in de 
cente.

O rapaz  a este convite, deu-lhe  u m a  b o 
fetada.

— Bem feito!
— O povo njuntou-se em roda  deli es; porem 

a musica debandou tudo. p o rq ue  ao ret i rar-se  
passou pelo meio do grupo!

— Felizmente desta  vez tivemos a m usica  
para accommodar as cousas.

— Para  executar a lei h a  contem plações?  I
— Não.

E como é quo o fiscal gera l  en tra  em 
uma venda encontra  pão roubado  no peso e 
nao muleta  porque o lavernciro  lhe  diz que 
esse pão é da  padar ia  do subdelegado?

— Em que logar  foi isso?
Na freguezia de SanCAnna.

— Tem cerLeza?
•?-De sobra. Foi até ná  r u a  do Gcnipapeiro .

— Mas qua l  6 a padar ia?
— A do finado Mart ins  Torres ,  no  Jogo do

Carneiro .
— E ’ que o fiscal geral  quiz  ser  c o n d es 

cendente com o Sr .  Lino.

— Teve logar  ante-hontem o acto da posse 
dos novos funceionarios  do Monte-Pio doa 
Artífices, que teem de a d m in i s t r a r  os in te re s 
ses sociaes da m esm a ,  no presente  anno de 
1870, f icando assim composto  o conselho:

A ris t idesR icardo  de SanC A nna ,  presidente.
Leopoldo Ribeiro  de Castro, vice-presi- 

sidente .
Joaquim  Cass ianoIJyppol i to ,  1 .° secretario.
J oão  Evangelista d ’Araujo ,  2 .°  secre tar io .
José  Duarte  dos Santos Bahia ,  thesoureiro .
E us taqu io  F e rnandes  Vieira G uim arães ,  

recebedor.
Manuel José da Silva, archivis la .
Cândido Alves de Souza ,  v is i tador .
Joaqu im  de Carvalho  L im a,  idem .

—-Antigamente  os bailes pas to r is  e ram  um 
d iv e r t im en to  innocente ;  hoje não; são um  a u 
xiliar de seducção.

— E ’ \ e rd a d e ;  eu ja fui apologis ta  deiies; 
mas agora ha  m u i t a  pati far ia .

— Sabbado  p. p. fui ao q u e  se faz no thea-  
tro e vim en joad is s im o . . .

"Vi um passo da mais su b id a  depravação.
— N a moro escandaloso?
— Mais do que  isso.
Passeinndo pa ra  me d i s t r ah i r ,  fui s u rp re -  

hender  em um corredor  deser to ,  dous m e l i a n 
tes no en l rem ez  mais  r id ícu lo . , .

Lm  sujeito o um a moça aos a b ra ç o s . . .
Quando d e ra m  comigo nem pode ram  d i s 

farçar ,  tão a ta ran tad o s  f icaram.
— Que cachorrada!
—  E  si fosse aque l la  torpe acção p ra t i c a d a  

por um bigorr i lha ,  vá; m a s  po r  u m  capitãol
— Quem é e l l e ?
— V. é policia?
O hom em  tem consciência de que  eu fui 

q u e m  vi, e não quero  in tr igas  comigo.
— Por isso ims m a l  tos aonde eu m oro  não 

>a des tas  pa t i far ias ;  quem  gosta  d um a  m o ça  
vae ped ir  ao pae p a ra  casar .

—  Capilão?
— Ja  me vem en co m m o d ar?
— Lm  em pregado  pnldico podo fal tar  a seu 

emprego ,  por  negocio proprio?
— Não.
— Pois eu conheço urn que  pintou um so 

b rad o  seu  do dous andares  c solão.
V V4. KJ O O



— Elle mesmo?
—  E* verdade.
— De noite, e indo um dia sim, e outro  dia

não á repar t ição.
— Este é sumitico como carne de cabra!
— Era um a scena grotesca vel-o de noite 

mi da c intura para cima, dc brocha na mão, 
trepado nTima escada, pincelando as paredes 
e a m u lhe r  de candeia a l lumiando.

— No aproveitar é que vae o ganho;  assim 
não faltasse  a seus deveres.

— Mas n ’uin homem,quo tom trez ou q u a 
tro propriedades grandes,  é miséria .

— Onde é empregado?
— Eu vou á rua  das Gampellas e quando  

voltar lhe direi não só a repar t ição ,  como a 
mesa em que escreve.

— Depressa, que q u e r é o e r  isso .

— Quo m ulher  tàrasca!
— Por  ser comadre de frade, julga que  p o 

de insu l ta r  a todos.
—  Eu não sei si elle quando  lhe dá o c o r 

dão a beij ar,  lhe aconselha  tão desproposi ta 
da norma de proceder.

-—Uma furia destas só m orando nhima rua 
ret i rada. O beeco das Hóstias,  por exemplo.

— La lam bem  ha familias que  se verão 
a íanasadas.

— Então que  correctivo ha  de se dar  a con
fessada do reverendo f r e i . . .

— Só> pedindo-se ao Santo que prende o d ia 
bo que a tome a seu cuidado.

— Ah, malicioso, eu bem entendo o que  
q u e r  ¥ .  dizer com isso.

No Álabama  de 22 do corrente,  *eslra 
nhou se ao Sr. inspector dVlfandega  m an d a r  
dous conferentes á Caravellas assist ir  o c a r 
regamento de azeite de-peixe d 1 uma galera 
iogleza, quando  a praxe é ir somente  u m . »

Si o referido Sr .  inspector ,  soubesse  das 
caravanas  exercidas na praxe dos portos do 
sul da província,  para  o azeite, de que se t r a 
ta ,  m andar ia  qua tro  conferentes, e para  e m 
barques  de madeiras ,  m andar ia  o duplo ,  por 
causa de duvidas com a m at i lha  dos gajãos. 
que  neste mouopolio querem  ter  o exclusivo.

—Cãpitâo, eu conheço u m  capilão perdido 
p o r  f ru e ta  p ro lu b id a .

— O diabo que  lh e  entenda.
— Um sujeito que gosta  de b abu ja r  no pra 

to que  outro come.
— Peior está essal
Começa por frueta e m uda  para  prato,
— Capitão,  o sujeito não 6 la gavião quo 

ande  a [segar ro l inhas;  assemelha-so mais a 
uma as tu ta  rapoza,  quo gosta  do visi tar  os 
gaUinhciros,  quando  o dono está ausente,

— Não mo quebre  a cabeça com tão incon
cebível mixórdia.

— Capilão, por Santa A tina , V. Ex. não pa
reço iiiii homem quo viajou polos muitos.

— Pois eu tenho obrigação  dc comprehen- 
iler en igm as  indecifráveis?

— Ora vejam! E eu que l inha intenção de 
eoular-J ie  lam bem  o caso de cerlo cujo que 
vale-se da sua pos ição  para  desterrar  a utrj
seu inferior  e poder  a seu salvo fazer certas
eslropolias .

Mas ja vejo que  V. Ex. es tá  dc mau humor 
e calo-me.

—  Deixe pa ra  depois .
— Pois eu \ou  á lade ira  do Santo Seraplu- 

eo e na volta conversaremos.

Pede-se ao l l lm .  Sr .  subdelegado da Sé, 
que ponha c o b ro ,a  um attrevido g i l leg o ,  co
nhecido por G anbnldi,  caixeiro da  venda Pro
gresso, A traz da Sé.

Terça  feira , á noite,  de cacete c punhal, 
queria  a i r o m b a r  um a porta  no becco do Ar
cebispo,  c o m  o que poz a visiuhança em des- 
asoeego. Não é a p r im eira  vez que  esse ani
ma! selvagem pra t ica  aetos t .aes.teudo ja sido, 
por mais de u m a  vez,preso p o r  seu procedi
mento.

— Um b a ru lh o  na po r ta  d ’alfandcga.
Um i m u lh e r  de navalha .
— E ’ a a inasia  do P a ra n h o s  que  veio espe

rai o pa ra  da r- l i ie .
— Que safação!
— Pobre chifre da lenha; não toma ibais 

vergonha.

— Capilão,  fui ao becco ile agoa com mel e 
en.contr.ei o negociante es tourado ,  ju s tam en 
te, onde V. Ex. me disse, na  loja dos defuntos.

— 0  que f izeste?
— Syndique i  tudo m inuc iosam ente ;  exigi 

est rei tas contas ao t r a tau te  e o obriguei  a 
fazer um a exposição dc sua  vida aventure ira .  
Tomei apon tam ento  de tudo e venho dar-lhe 
parle  do resul tado.

0  patife ficou chispando.
-— Ficará  pa ra  am anhan ;  hojo não lia tem

po.
{Continua.)

— José Argolinha,  para  que  andas  com es
se a r  de hypoer i ta ,  tu que  és m n  refinado 
ladrão?

— Como prova?
— Foste tu quem  comprou o roubo de as- 

su c a r  do t rap iehe  solidaõ c o Travassos como 
guardou  segredo teve 2 0 0 $  rs . p a ra  comprar 
uin saveiro.



 Kste hom em  prcsc ru ta  o in t im o do»

I11lComo ponde pene t ra r  neste segredo?
 De oulras  proezas t u a s ,  que  nem pensas

q u e  si saiba, estou a pa r .
— Sr. não me queira  perder .
 Vamos daqui ao capitão do A labam a , o

flasello tios ladrões,como tu ,  a lm a  dam n ád a .  
e abi ou\irás um por um todos os teus  feitos; 
depois do que terás castigo egual  as cu lp a s .

(Continua.)

— Sr. José das Fazendas  ba  u m  enigma 
que quero que  ine explique.

— Si couber na m in ha  intelligencia de ta- 
verneiro, com muito  g<»sto.

.— A noite, q u and o  fecha su a  venda,  n ão  ha 
nada; dem anhan ,  quando  a abre ,  ba sem pre  
encostado ao balcão oito a dez sacos de a s 
sacar; como se en tende?

— Que eu sou u m  hom em  que  sei agenc ia r  
a vida.

— Ah! faz seus a r ran jos  de noite!

— O ra ,  Agostinho, isto não é de um hom em  
casado e que se dê a respeito p a ra  ser  res-

Pois V. passe iando com u m a  messalina 
hombro a hombro aqui  pelo adro  do Bomfirn!

—  Isto são alcovilices do Paranhos;  não foi 
outro sinão elie que foi dizer a V. Ex .  que  eu 
estava aqui  passeando  com a m in h a  querida  
Ursulina.

— Não foi elie quem  nTo disse ;  m as  a inda  
que o fosse, V. deve ver que  é não concordar  
que um  homem casado passe  decepções por 
causa de um a  devassa merelr iz?  Ainda si V. 
estivesse entre  as silvas  com ella , t i n h a  um 
passe ,porque em fim procurava  esconder  o es 
candalo;  mas sentado aqui den tro  do ivagon 
para  ser pateado,  como o está sendo, é f e i o . . . 
é ridiculo!

— Mas si eu tenho paixão pe la  rapariga?
— Qual paixão! E ella não tem n e n h u m a  por

V.
— Como está V. Ex. enganado .  No sabbado  

á noite, já depois de 9 horas ,  ella  foi a casa 
de minha família t irar-me, e ad ian te  de minha 
m ulher  descompoz-me a valer!

No dia  im m edia to ,  creia  V. Ex.,  não 
obstante os te rm os  offensivos e im m o rae s  que  
ella lançou sobre mim, tive saudades  delia e 
me fui lançar  aos seus pés.

Repelliu-me!
Eu entendi fa^er as píizos, j á  que  ella não

queria por maneiras  dóceis, debaixo de b o r 
doada!

visinlios c por íim sempre  a cousa terminou 
por  fazermos as pazes .

—  E com quo cynismo conta  V. issw, eim?
— V. Ex. diz que c cynismo, porque não 

imagina ao que é o homem levado quando  
chega a ter paixão por  uma m u lh e r .

— O que eu não im a g in o é  o q u e é o  hom em  
quando  chega ao requinte  da descaração .

Ora adeus ,  temos conversado.

Amigo Châlas.— Fui  t e s tem u nh a  de seu es
tado de exaltação na q u in ta  feira  u l t ima,  e 
não lhe achei razão.

Toda esta cidade sabe que  a f regue/ ia  em 
que mais sc furta c a n o s s i ,  e só <> finge ig
norar  a au thor idade  local,  pa ra  não se d a r  
ao t raba lho  de sym liea r  d isso com o necessá
rio cri tério;  por q u e  si a ss im  acconteeesse,  
V. e seus c o m p a rsa s ,  que a n n  im bodegas 
com duzentos mil reis de capita l ,  não enche
riam tan to  as bochechas de honradez .

O hom em  ve rdade i ram en te  honrado  não se 
apregoa tal pelas ruas  e po r tas  de tave rnas ;  
espera que  o publico o c lasssif ique,  e como 
tal,  é ju s tam en te  apontado.

Quanto  aos que se ineulcauí ,  em cujo n u 
mero entra  V ., como abaixo explicarei,  se a l 
g um a  vez ouvem profer i r  o s u b s t a n t i v o  t ro 
lante ou seus equiva len tes ,  e m m n d e c e m  e 
deixam p a ssa r  a onua:  não tom am  a cára-  
puça .

Esteve V. furioso, qnas i  possesso, por que 
d isseram de modo que  V. ouviu, a lg u m a  cou- 
sa, que lhe desag rado u .

Não teve razão,  por  que  ta lvez  não fosse 
em referencia  a V ; m a s  V. que  a n d a  aos p o r 
cos, en tendeu  que  lhe roncava u m  de p e r to .

Tome ju izo ,  m eu  lo rpa ,  por  que  é um m a-  
chacaz ja bas tan te  volumoso; não in s u l t e  a 
n inguém , por que  não pode e nem dc \e  faz e i - 
o, e muito  menos a q u e m  o desp reza ,  c tem  
compaixão 'de sua ignorane ia .

Não a rro te  valentia,  po r  q ue  mais valente  
do que V. é a lei, em vir tude  da  q u a l ,  si não 
se corregir ,  irá to m ar  fresco, por  a lgum  t e m 
po na casa  de cachorro ,  e lá de g rades  a d e n 
tro se desaba fa rá  m elhor .

Quando tom ar  o seu pi lao, (o q u e  lhe  suc-  
cede freqüentes vezes) aconse lho - lhe  que  va 
para  casa  d e sca n ça r ,  e . . .  bico.

F ique  sabendo quo não se insul ta  im p u n e 
mente  pessoas  que  sc presam  c não q u e rem  
traf icar  com dospresiveis  b o r rachos .

Não apuro  tanto  a su a  ho n rad e z ,  que  a 
pode pôr  cm risco.

E xem plo :
Que nome merece ,  em face da lei, um dono

Ella gritou aqui-d’el-rei) a cu d i ram  a lguns  de tasca, que  c o m p ra  todas as  cousas tu r la -



das, que lhe vão offerecor pessoas,quo t raba
lham em alvarengas  e trapiches?

Será licito a qualquer  vendelhão comprar 
' a  escravos e a pessoas incompetentes assu- 
car, algodão, fumo, em porções de 4, 8 o 
mais libras, a cada um dos ditos uma e duas 
vezes por dia, como todos presenciam, tendo 
o referido taverneiro consciência de que tacs 
generos são sublrahidos dos volumes, cm que 
estão accondicionados?

Si a authoridade fosse activa e se ap resen 
tasse na casa em que taes objectos fossem 
encontrados, ús a r robas ,sem  que o possuidor 
podesse provar que os comprou a negociantes 
ou lavradores,  para onde iria esse illegal 
possuidor?

Acho bom, pois, que vão vivendo como 
poderem todos os traficantes, em quanto  não 
sôa a hora fatal da expiução, na qual  gasta-se 
muitas  vezes mais do que se tem podido o b 
ter por meios reprovados, como tem aconte
cido a muitos trapaceiros.

Conselho do collega e amigo
Z é  Zef.

(C o n tin u a çã o  d os ais. GOO—64ML)
Quem sentir  agros pesares,
Quem soílYer d ’hypocondria ,
Para  afugentar  azares,
Vá ao Bom fim neste dia.

Vá, que terá pelo menos 
Prazer  para todo um mez;
Senlirido só que a lavagem 
Seja no anno uma vez.

Para quem tom frouxidão,
E ’ antidoto efficaz;
Aos velhos de setenta annos 
A força e o vigor refaz,

O marido que a tu ra r  
M ulher  má, impertinente ,
Deixe a ta r a s c a  esganar-se ,
Siga logo incontinente:
Que embora saia de casa,
De znugas encafifado,
Em chegando aos Dendezeiros 
Ha de senlir-se mudado.

A lavnge’ é um qui tu te  
Adubnd o com doçuras,
Que se petisca com molho 
De volupias e te rnuras .

Sinapismo de prazeres,
Larrtbedor de bem-estar ,
Firio manjai* de delicias,
Saboroso ao paladar .

Com dó da rapazeada,
O Senhor  da Creacão,• /

Para  os desgostos da vida 
Deixou-a cm compensação.
Não são dous dias a vida?
Para que constituição?
Triste se veja o diabo;
Comigo não, coração.

E sc u te m . . .  são selo h o r a s . . .  
No espaço ja ro tum ba  
De mestre  Marcos pa lusco  
O formidável z ab u m b a .

Quer d izer  que  da egreja,
O adro,  escadas ,  cancel las ,
As grades, tudo,  p o r  tudo 
’Stá levando esfregadel las .

O ’ vós, rapazes ,  que  tendes 
Lm  scnsivel coração;
Vinde ver a natureza  
Abrir  sua  exposição .

Agora não ha reservas;
Cessa o domínio das  saias  
Abaixadas: são d ispensad as  
Somente  as pe rnas  c am b a ias .

T am bem  lia no meio u m as  
P e rn as ,  que  são a rq u e a d a s  
Como arco de b a r r i l , . .
Não merecem se r  no tadas .

Ha ou tras  que  tem a fo rm a  
D ’uma taboca rachada ;
São p e rn a s  de s a m b a m b a ia ,  
Não p res tam ,  não valem nada.

A em preza  do Que im ado
Pregou, no povo u m a  peça!
Sem tem er  que  p o r  castigo,
Outra  secca lhe aconteca .

•

Mas o S enhor  do Bom-fini 
Não fica dc egreja suja:
A tu rba  em p ro c u ra  cTngoa 
Por  ahi ja  sobrepuja .

R eparem  bem como vae 
Alli Manuel Paparolc ,
Em cam inho  do Travassos  
Munido  de enorme po te .

Pois o Chuchu Frederico  
Não leve subs t i tu to?
Eil-o: é Joaquim Dandaranda , 
Veio r en de r  seu t r ibu to .

Para  agoa ca r rega r  
Candinha (LAtraz da Só,
Trouxe uma m u la  ruça;
E ’ melhor que  an d ar  a pé.
Vejam Maria Joanna ,
Largou-se  p Y  o c h a fa r iz  
Com nquellc  requebrado  
Q’sento-se, mas não se diz;



S um certo m agis t rado  
Está tonto; pcrdo o senso;
Quer affeetar gravidade, 
Tapando a bocca co* o lenço .
Olhem como vno -faceira 
A ca brocha  Miquell ina ,  

Form ando um  g rupo  de tres 
Com Joaqu iua  e Andre l ina .

O capuchinho se benze 
A’ vista de scenas  tacs,
Mas diz la no coração —
K' bem bom; tomara cu mais.

Umbellina n ’um pau d ’agua  
Arreiou sua fateixa:
Entoando bem gamenha:
— Bebida branca me d e ix a .—

Esta IJ rsula é capaz 
De fazer um  coração,
Fund ido  do rijo bronze 
Reduzir-se  a um m am ão .

Aquelle grupo dalii  
E ’ um grupo p:\pa-iina;
P u p ú  e Maria Ignez,
Cuttím e Alexandrina.

Está p o rque  um sabor  
Eu acho na pagodeira ,
De mel d ’abe lhas ,  com agua 
De flores de l a r a n g e i r a .

A Benedicta R ebouças ,
Na côrte sua  viagem 
Regula  de uma m an e i ra ,
Que nunca  fal ta  a lav ag em .

Ora, este negro M irate ,
Mono, com figura h u m a n a ,
Para  m o s t ra r  differença,
Fez vassoura  de u m a  cana.

Veja lá,  Sr. c a r r a n c a ,
Não m ’steja a c a u sa r  medo 
Às rapa r igas ;  empine-se  
Para  casa  do Macedo.

Ignacia, que veio ao m undo  
Para  desgraça da terra,
Já não pode se lam ber  
Até o caminho e r ra .

Lá está  Antonio Gago 
Com a cara  averm elhada ,
Com uma grossa  e co m p r id a  
Vassoura  bem enfeitada.

Logo vi qne o Tartaruga  
Vinha fazer sua  perna ;
Com Rilia ,  An torna das  Vellas 
Está  mett ido cm baderna .

Maçaria ó muito  m i l rad a ! , . ,
A um e outro chamando

Para  1 li o pagar  cerveja;
Torna o cobro e. vae andando.
Àquello ranebinho  é bom:
Maria Rosa,  Bnlbina,
Joscpba,  Fel ic idade,
Alexandr ina  e Jn s l in a ;
Adelaide  nas co rren tes  
Traz um patacaõ de so la ,
Quo diz ser  p ra ta  de lei,
Mas a m ines l ra  não cola.
Não vejo aqui  u m a  firma;
E ’ o Jo a q u im  tam an q ue i ro ,
Que de vassoura  enfei tada 
E ’ sem pre  useiro e viseiro. *

Vamos ver aquelle sa m b a ,
Onde está  a C lem ent ina ,
Fe l ic iana  e Bemvinda,
Clothildes e B ernard ina ;

Brigida c Severiana,
Lyd ia ,  Folô e Simplic ia ,
AfVa, ízabel , Dam ia na,
L iban ia ,  Clara e Fel icia;

M aria  E n g rae ia ,  ízabel 
Que mora lá no Cruzeiro,
R i t t in h a  de Cachoeira 
E  Clara do Gall inheiro .

(Continua.)

D esappareceu  uma doninha  dom es t icada .  
Quem a descobr ir ,  a inda que  seja na  e s t r e b a 
ria de a lgum a mula ru ssa , c o m m u n iq u e  A t r a z  
da  Sé na  casa prim eira  que  e n co n t ra r .

SONETO.
E m  saude c belleza uma caroxa .

H a tem po  em que a m u lh e r  p a ra  alv i teira .  
Assiste em cada noite  u m a  funeção,
E o pobre  do m ar ido  p a sp a lh à o ,
Com d inheiro  pagando  a b r incadeira .

Na po r ta  q u e r  dança r  logo a p r im eira  
Ou seja com pe l in t ra  ou figurão,
A todos sem p e n sa r  e n t reg a  a mão,  
Prom ette  a um  bigorr i lha  u m a  terceira.

Comeca a to le i rona  a si esfalfar ,0 f
Com aper to  a fo rm ar  caslellos roxos,
A cara  de com buca  a d e sb o ta r .

Abi tem os a m u lh e r  doente  c f ro ux a ,
Só podendo p a r i r ,  m as  nào criar ,
E m  saude e belleza uma caroxa.

A  m i l a g r o s a .
O Sr .  C . . . ,  joven ccelcsiaslico m uito  dis 

Iraliitlo, rccolli ia-so da egreja p a ra  casa de-



pois das vesperas, quando na rua  do Templo 
ehegou-so-lhe unia mendiga acompanhada  dc 
duas ereanças.

— Minha pobre mulhor, vindes em má oc- 
casião, disse o joven sacerdote, acabo de dar
0 meu ultimo soldo a üm cego meu c o n h e 
cido .

 Oh! Sr. padre ,  é impossível ,  devem r e s 
tar-vos alguns soidos: u m  homem tão carita-
1 ivo como vós, não sabe á rua sem se l e m b ra r  
dos pobres. Ilemechei sem pre  a a lg ibeira ,  
po r  quem sois.

Cedendo ás observações da mendiga, o bom 
do padre, para  convencel-a da inuti l idade  do 
seu pedfdo, metteu a mão na 'a lg ibeira  da  so
ta ina .

A não ser por uni milagre  da Sant issúna  
V i rg e m . .. disse elle.

E antes de acabar  a phrase ,  sent iu  entre  
os dedos o contacto metal 1 ico de tres moedas 
do 5 francos.

— Meu Deus! continuou benzendo-se, at- 
tendesf.es á minba sup p l ica . . .  Tomae senho
ra,  accrescenlou: estes 15 francos vos pe r 
tencem: a Sant íss ima Virgem m ’os enviou 
para  vós.

Commovido pelo milagre  que  acabava de 
provocar ,  o Sr. C.. voltou á egreja para (Uio 
d a r  parte aos seus superiores:._cura, vigário, 
d iaconos, subdiaconos,  inte irados da boa n o 
ticia, logo a espalharam pelo bairro todo.  
onde fez muita  bu lha  este milagroso aconte 
cimento.

Emfim, no dia om qne se devia d a r  eonta 
deste  milagre ao a rcebispo de Paris, aquella  
em cuja algibeira occorrera , encontrou-se com 
are ecclesiastico seu amigo, que. no domingo 
antecedente viera dizer missa na egreja a que 
pertencia  o nosso c h n r iu t iv o  sacerdote.

— Ora, lhe diz aquel la , si lhe assenta bem 
a m in h a  sotaina , guarde-a;  mas bom seria 
que me resl i tuisse  os 15 francos qu e  nella se 
aebavam .

Estava explicado o m i lag re .

sass ina to ,  julgou a proposito  dirigir-lhe as 
seguintes  palavras:

«Jolm! O t r ibuna l  fazia tonção de retardar 
a vossa oxecuçAo até a p r im avera  próxima; 
faz poron. bas tan te  frio, e acha-se a.nossa ca 
deia cm deplorável estado. Os vidros das ja- 
nellas estão todos qu eb rado s ,  as chaminés 
deitam o fumo para  dentro ,  e é tão grande o 
numero  dos presos,  q u e  não podemos dar se
não um cobertor  a cada um .  Por todas estas 
razões, e para  abreviar  quan to  possível os 
vossos padecimentos ,  decidimos que serieis 
enforcado a m a n h a n ,  logo depois  do almoço, 
ou a hora ,  q ue  m ais  convier  ao sheriff q qU0 
vos for mais  ag radave l .»

Ignoramos qual  foi a hora ,  que mais agra
dou ao sentenciado,  a quem ,  por u m a  refina
da delicadeza, se pe rm i t t iu  ir para  o outro 
inundo com o estomago cheio! . . .

Os E s tad n s -ü n id o s  h e rd a ram  da Inglaterra 
no art igo ex lravagancias.  São dignos filhos 
de tal mãe!

ÀM JN CÍO S"

Um ladrão introduziu-se n \um  banco de 
província e ensacou o dinheiro q u e  lá havia 
em ouro e prata .

.Depois attentou í n u n  m onte  de cobre  que 
pesar ia  dez a rrobas  e disse a meia voz:

— Sejamos consciencioso; deixemos em paz 
a p a r t e  m aio r  e carreguemos com a ou t ra .  
Sabe Deus se virá por abi depois de mim  a l  
guern mais precisado!

Bãnftoreiftii* p o r  d ó .
Depois de haver o ju iz  do tr ibunal de Texas 

(Estados Unidos) condem nado á morte  orri i n 
divíduo por  nome J o b n - J o h n ; c u lp ad o  de as-

F U € f E 3 > A . .
Fug iu  u m a  escrava da aba ixo  assignada,  

vinda ba pouco de San to  Amaro p a ra  ser ven
dida,  de nome Emil ia ,  nação gêge, maior  de 
30 annos,  baixa, nariz  chato, pés e mãos pe
quenos;  quem a ach a r  e levar  á íreguezia de 
S. Pedro, casa n.° 9, defronte  da capella, será 
generosam ente  grat if icado. Balua 28 de ja
neiro de 1870.  — ü .  Ânna Malildes da S iloa.

' b a i l e s  s i & s c a e m i i o s .

G R A N D E  EXPOSIÇÃO
D E

e  ^re @ tI iM e a i ia í§ í .

L indiss imas m asca ras  de seda, cêra, pape
lão, massa  e a ram e,  tudo do mais  apurado 
gosto; bonitos dominós, magnífica e vistosa
mente  enfeitados com laços de fitas, cada- 
qual  mais bonito,  e produzindo (com especia
lidade de noite) o mais su rp reheuden le  effeiío. 

AL® Z u a v o .

W e i a s S e - s e
requiss imas p a lm as  e capellas para  anjo mor
tuário,  na loja de Libanio José (PAlmeida a 
rua Direita do C.ollegio n 0 3 3 — A.

O mesmo declara  ao publico quo nada de
ve nesta  praça  o nem fora delia,  sendo m o ra 
dor  o proprietár io  na rua  direi ta da Cruz do 
Cosme.

Typ, de Marques , Arislides e C,


